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O r g a n o  o í i c i a l  d c l  A E R O  P O P U L A R  d e  M a d r i d

Las

Lft ««poíB del A « ¿ n * te  eu d ^ eírken o  S ic  Abe B ailey , e* la  célebte aviad ora Lad y A be B ailey . 

^olegratia a au bo^ar eiv. Londrea, deapuéa de.» te rm in a r  la  v u elta  a  £ u r o p a  cr^ av ion eta , la  ic n t il  
aviadora aaborea laa delicU a de la  vida fam iliar en tre aua b ija s  D oreen  y  M aryellen .
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Dirección telegráfica: *MATEU HIERROS»
B A R C E L O N A

Angeles, 3 a 7
M A D R I D

Prado, 27 y Sta. Catalina, 5
B I L B A O

Elcano, 25 y  Rodríguez A rias, 6
V A L E N C I A

Guillén de C astro, 5 a 11

M áquinas-herramientas y utilaje en general.—Maquinaria 
para trabajar madera. —  Hierros comerciales, chapas y 

viguería. Vigas G R E Y .—Tubería y accesorios

m

I LA H I S P A N O - S U I Z A

Coches de turismo de 14 C. V., 20 C. V. y 46 C. V.

Camiones desde 1.500 a 5 .000  kilos de carga útil.

Omnibus para el transporte de viajeros.-Tanques 

para riego y contra incendios; basculantes y demás 

usos industriales.-Motores de aviación y marinos

Exposición y Oficinas: Avda. Conde Pcñalvcr, 18 .—MADRID

01020101000101020101000101020102020201010201000202020001532353530101534823235348480101020201530001890048238953010153902323534889232390012353904823004802235390484823

Ayuntamiento de Madrid



rjeui/tói pré.cfice> de aufomoutli/mo y  auiación

I D. F E L IX  GOM EZ GUILLAMON 
F u n d a d o r e s   ̂ ^  M A ESTRE

S e  publica los días 10 y 25 de cada mes

De itHlidad a lo s  m ecán ico s, co n d u cto res  y p ro p ie ta rio s  de au tom óviles, 

asp iran tes  a p ilo to s  y m e cá n ico s  de A viación .

A Ñ O  III. M A D R ID , lO D E  A Q O S r O  D E  1930. N Ú M . 56.

D I R E C T O R : G E R E N T E :

L u i s  M a e s t r e  P é r e z  Fernando Medrano Miguel
E X  p r o f e s o r  d e  l a  E s c u e l a  d e M s c á n k o .  , „ g * „ i « r o ,  K x  p r o f e s o r  d e  M e c á n ic a  d e l  C .  U . Y .  C .

d e  A v i a c i ó n ,  P i l o i o  y  O b s e r v a d o r  
d e  A e r o p ia n o .

Autorizada su publicación por Reai Orden ael M inisterio del Ejército.

RED A CCIO N  Y ADMINISTRACION: 

Costanilla de los Angeles, 13, bajo.
T e l é f o n o  1 3 9 9 S .

PRECIO DE SU SCR IPCIO N :
M A D R ID ; A ñ o 6,30 S e m e s t r e 3,30
P r o r l n c i a s ; 7,00 . 4,00
E x l r a n { e r o : to,oo ■ 6,00

Las su scrip c io n e s  em p ezarán  n ecesa ria m en te  en la  p rim e ra  d ecen a  de e n e ro , a b r il ,  ju lio  u o ctu b re . 

Los que s e  su scrib a n  en fech a s  in term ed ias a b o n a rá n  e l im p o rte  de lo s  nú m ero s en v iad o s h a s ta  el 

m ás p ró x im o  de lo s  m eses c ita d o s , a  p a rtir  d el c u a l em p ezará la  su scrip ció n .

No se  devuelven los o rig in a le s  n i se m a n tien e  co rre sp o n d e n cia  aun que n o  se  publiquen.

B O L E T IN  D E  S U S C R IP C IO N
^ , vecim. de

provincia d e .........................................................
dom iciliado en la  ca lle d e ................................................................................
suscribe p o r n n f ,^ ( g ,  a  la revista MOTOAVION, a  partir  del núm. 54 para  lo cual en­

vía p fas. p or  Giro Postal (2). j
.........................................  de   de 192 ■ J

E L  S U S C R IP T O »  ^

( z l  A * l o V s " s « i > W r « d * ^  it  U S  p i s a r á  «1 r e c i b o  a  d o m ic .h o  y  « n  to d o  c a s o  «1 í
E n v l* « »  a  C o s t a n i l l a  d «  l o s  A n g e le s ,  1 3 , ba|0 , M A D R ID , t r a n q u e a d o  c o n  2  c é n t im o s  lo s  d e  p r o v in c ia s  y  5 c é n t im o s  p o r  *

c o r r e o  i n t e r i o r .  i

. . . .  . . . . . .    ♦♦♦♦»*♦*♦♦•
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Su ceso r de G, PER EA N T O N  s o c i e d a d  a n ó n i m a

C ristalería para edificios e instalaciones comerciales 

Lunas biseladas p ara  muebles M uestras decoradas

E X P O R T A C I O N  A P R O V I N C I A S

Fábrica, Talleres y Oficinas: Cuesta de Santo Domingo, 1 

M A D R I D  -----------------------------------  T e l é f o n o  1 5 8 2 7

H ijos de M endizábal
Alm acenes a l por m ayor de hierros 

y ferretería

A lm en d ro , 8 .— M a d rid .— T eléfon o  7 2 4 2 9 . 
A p a rta d o  de C o rre o s  3 9 3 .

IM P R E N T A  M ILITAR Y  C O M E R C IA L

D E  CLETO VALLINAS
O bjetos de escritorio y  papel de todas clases 
Im presos para todas la s  A rm as y Cuerpos 

del Ejército

L u isa  F ern a n d a, 3  i >; T elé fo n o  31851 I
P ara todos sns articnlos de gom a am ianto y  eotreas de todas clases para m aquinaria

D I R I G I R S E  A

S E G  o  V I  A
A p a rta d o  24 KLEIN Y C.“

B A R C E L O N A .— P rin c e sa , 61

M A D R I D
S a g a s ta , 19

Tubos para gasolina.-Radiadores, faros.-Bomba,s autógena.-Aire 
comprimido. — Tira ventanilla.— Amortiguadores.—Correas para 

ventiladores.—Goma y telas para reparación de neumáticos

Macizos DELTA

; '  .<w<

Banda FRENO DELTA

C u p ó n
Q U E  H A  D E  A C O M P A Ñ A R S E  A  T O D A S  L A S  

C O M U N I C A C I O N E S  Q U E  S E  N O S  E N V ÍE N  

A  N U E S T R A  S E C C I Ó N  D E  P R E G U N T A S  

Y  R e s p u e s t a s .

F r a n c is c o  M o ra  R e y
T oldos y co rtin as.-C o rd elería ,-L o n a s. 

Saquerío, Yu les y Tram illas.

O R T H  O
M ATERIAL CIEN TIFICO

M A D R ID
L an u za, 14  y  16 . T elé fo n o  5 7 0 6 1 .

A p a rta d o  9071

Venta y reparación  de instrumentos 
para  la  aeronáutica.

Fabricación de g lo b o s  para sondeos m eteoro 
2  y  4 , Im p eria l, 2  y 4 .-M adrid .-T eléf. 15172  ' ■ ló g ico s y  para prácticas de tiro.
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C L A S S A

(LINEAS A EREAS ESPAÑOLAS)

Servicios diarios: M adrid-Barcelona y 
aviones trim otores

Madrid - Sevilla en

Madrid-Barcelona o v iceversa.. .  Precio 125 pesetas - 3 horas 20’
Madrid-Sevilla o viceversa  " 100 pesetas - 2 horas 30'

Mercancías: 1,50 pesetas el kilogramo

Informes en todos los Hoteles y Agencias de Viajes 

Calle de la Lealtad, 4 Teléfono 18230

} AgVsiVW W r  .•»

üaui Snii!
Telas  

Ci nt as
H i l o s

I  C o m p a ñ ía  E s paño la  de  

Aviación

íiiii De
BARCELONA

Dirección: 
Olózaga, 5 y  7. Madrid. 

A partado 797. 
Dirección Telegráfica: 

ESPAVIA. Teléfono 52201.

i Aeródromo y talleres en Albacete. 
I  Unica Escuela Oíicial Española de 
J  Pilotos y Aviadores. Enseñanza de 
t  Pilotos militares, navales y civiles. 
♦  Concesionaria de la Aviación militar 
t  y Aviación naval. Trabajos de 
X aerofotogrametria, aplicaciones agrí­

colas, marítimas y postales.

' I

X PUBLICIDAD AEREA

Ayuntamiento de Madrid



Motores ú e  M M m c í é m

^ © l l S ” M © y c ®

Piesm s d e re ca m b io  y  a c c e s o r io s

Martín, M,. y  Día* de ie ce a

L  O P  £  D E  R U E D A ,  9 A D R  I  D

: M. DE SAN MARTIN
Sucesores de Fernández Rojo \ 

érabados en melal.-Seílos de caucha, precln:os, nuneradores 
y fechadores de metal y caucho, rótulos esmaltadas

Fuentes, 7 :-: Teléfono 10285

Artículos de limpieza e higiene

La Esponjera Moderna
P ro ve ed o res  de la  A e ro n á u tic a  M ilitar

In fan te , 3 (en tre  León y Echegaray). -  Teléf. 12008

A lm ace n es  de a ce ro s  y  m eta les. F erre tería  
y  h erram ien ta s

F é l i x  R o m á n
H o rta leza , 3 9 , P érez G a ld ó s , 9  y 10, 

B e lén , 4  y  6 M A D R ID  T e lé fo n o  10780

Máquinas de escribir “ M A P  “
ANGEL CRECENTE MUÑOZ : 

Accesorias. Reparaciones. Máquinas de ocasión ; 
C a ñ iz a r e s , 2 , en tio . - MUDRIO - T e lé f . 1 3 8 5 3  (

F é l i x  A g i i i l a r
P ro v e ed o r de la  A e ro n á u tic a  M ilitar

A n ii . is  n a d o n a U s .— C a r t u c h f f l a  y p ó lv o r a s .  A r l I t u K 's  

d «  s p o i l  V p e s c a .  P r im e r a  C a s a  e n  a r l í c u l j s  d e  a f e i t a r

; [arretas: )  ' ' ilADRlD leléíoao 13100

F á b rica  de libros  rayados
: C a r p e t a s  “ D csp afla"  p a r a  h o j a s  d e  !

r e c a m b io  ! 
; G randes talleres de Im prenta.— Encuaderna- ; ' ción.— R ayados esp e cia le s.-R e liev es.

: JESiS lOPIZ San Bernardo, 1 9 - M a d r iil-T e lé f. 11452

: F A B R IC A  D E  H E L IC E S

L ^ i s O s o r ^ o
Talleres: Santa U rsula; 12, y  Barrafón, 1 

(Puente de Segovia).—Correspondencia. C alle  
de Santa Bárbara, 11.—MADRID

1
P r o :e e d i> ; d d a  A r r i  n a u l i c a  E s p 'ñ o l a  

é A ^ ,V % ’» S V - v * v N V V V v V V v V V V \ " « N A . ' ‘̂ > A ^ < V V S A s ^

López Lafucnte y  Calvo, C. L. ¡
A lm a c é n  d e  F e r r e t c r l » ,  h i e r r e s ,  c h a p a s ,  a c e r o s ,  h e r r a -  , 

m íe n la s  e n  g e n e r i l ,  l o m i l l o s  y  c la v a z ó n .

P r o v e e d o r e s  d e  la  A e r o n á u t ic a  M i l i t a r .  '

D u que de R iv as. 3 . - M adrid . T eléf. 70 .908  (

Ayuntamiento de Madrid



M OTOAVION

M O T O A V I O I S

E x am e n  de la  ap titud  p ara  conducir en A lem an ia

P a t a  o b t e n e r -  e l  c a r n e t  d e ,  c o n d u c t o r  d e -  v e h í c u l o .s  m e c á n i c o s ,  e t v  B e r l i i v ,  t i e n e i v  q u e -  

d e m o s t r a r -  l o s  a s p i r a n t e s  s u  a p t i t u d  e t v  e l  G a b i n e t e -  t é c n i c o  d e -  la  J e f a t u r a  d e -  P o l i c í a .  

F .rv . u n  c o c h e -  f i j o  s e -  e n c u e n t r a i v  c o n e c t a d o s  c o r v . l o s  ó r g a n o s  d e  c o n d u c c i ó i x ,  a p a r a t o . s  

c o n t r o l a d o r e s  d e -  l a s  f a c u l t a d e s  d e -  l o s  a s p i r a n t e s ,  q u e -  p o n e t v  d e -  r e l i e v e -  l a  r a p i d e z  y  

p r e c i s i ó n ,  d e -  l a s  d i s t i n t a . s  m a n i o b r a s  q u e -  e x i g e -  la  c o n d u c c i ó r v . .

Ayuntamiento de Madrid



M OTOAVION

Primei~ viaje» 
del ‘̂ ^Graff

D espu és de h a b er e fectu ad o  siete tra vesías  del 

A tlá n tico  norte, u n a  del P a cifico  y  recorrido to ­

dos lo s con tin en tes dei hem isferio n o r te ,e n  su 

v ia je  alred edor del m undo, se p resen taba  aún la 

d u d a  si e l d irig ib le  alem án “ G ra f Z ep p elin ” , y  

con  é l el sistem a rígido de aeronaves m enos p e­

sad as q u e el aire, p o d ría  con igual facilid ad  rea ­

liza r  v ia jes  desde uno al otro hem isferio, resis­

tien do lo s efectos de las tem peratur.is tropi:ale.; 

y  ios chu bascos de la  zon a de calm as e cu ato ­

riales.

.\ lgun os técnicos, enem igos del em pleo de cH a 

clase  de aeronaves, h ab ian  m anifestado su con­

vicción  de q u e “ jam ás un  dirigible podr.'a c.:ra- 

ve sar el e cu ad o r", y  era de la  m ayor im porlaii 

cia , p a ra  poder ded u cir consecuencias acerca  de 

la  p osib le  aplicación  de los d irigibles a l:.s gran ­

des lin eas in le rc .n tin en ta le s  en el fu tu ro , poner 

en c la ro , en defin itiva, si la  zon a ecu ato ria l es 

o no u n a  barrera  in fran queable  p ara  1:'.- aerona­

ves m enos pesadas q u e  el aire.

C o n  esta  finalidad, la  C a sa  Z epijclin  proyectó 

un prim er v ia je  a  la  .América dei Sur. que se 

e fe ctu a ría  con  arreglo  a l siguiente p rogram a, que 

copiam os literalm ente del com unicado a  los pa.- 

sajeros: “ D e  Sevilla  a  A m érica  del Sur. (D u ra­

ción  tres a  cu atro  d ías, aproxim adam en te.) \ ’ ia- 

je  a  lo  largo  de la  costa  m arroquí o  sobre M a ­

d era : adem ás, con condiciones de visib ilidad  y  

tiem po favorables, p o r las isla.s C a n arias  y  de 

C a b o  V erd e, donde even tualm en te se la n zará  co ­

rreo. P o r  la  zon a  de lo s alisios sobre el .Athinti- 

co , probablem ente p asan d o  p o r las islas Penedo 

de S a n  P ed ro  y  F ern an d o  N oron ha. al C o n ti­

n en te sudam ericano. S i p a ra  la  con tin uación  del 

vu elo  n o  h a y  condiciones m eteorológicas desfa­

vorables, n o  se aterrizará  en esta ocasión en Per- 

n am buco, sino  q u e  se con tin uará  el v ia je  hasta 

R ío  Janeiro, donde eventualm en te se efectuará 

un a te rriza je  interm edio. E n  el caso  de hacerse 

e ste  a terriza je, únicam ente se h a  p revisto  el cam- 

bi'> de p asajeros y  en trega de correo: no habrá

a Sud.america
eppelin»

P o r -  D .  E r o d io  H e rre ra

seguram ente ocasión p ara  visitar R io  Janeiro, y  

lo s pasajeros q u e  deseen efectuarlo , ten drán  que 

em plear p a ra  el v ia je  a  P em am b u co  lo s avione.s 

del S in dicato C o n d o r. D esd e R ío  Jan eiro , regre­

so a  P em am buco. (D uración , ve in te  h o ras, apro­

xim adam ente.)

” P eraam buco-H aban a. (D uración, tres días, 

aproxim adam en te.) S i las condiciones del tiem ­

p o son favorables, a te rriza je  en L a  H a b an a, dán­

dose a  lo s pasajeros, si el tiem po lo p erm ite, la 

ocasión p a ra  visitar la  ciudad  y  los alrededores. 

Si las condiciones m eteorológicas lo perm iten, 

e stá  p ro y ecta d o  tam bién, un vu elo  c ircu lar de 

vein te  a vein ticu atro  horas de duración sobre las 

A n tillas, o  a F lorida.

■’H a b an a-L akeh u rst. (D uración  . veinticuatro 

horas, aproxim adam en te.) D esd e L a  H a b an a, se­

gú n  la  visib ilidad, y  en condiciones de tiem po 

favorable, vu elo  a  lo  la rg o  de la  F lo rid a , o  por 

las B erm ud as, donde se entregará  co rreo  a  La- 

kehurst. E stan cia  en este punto, tres d ias, apro­

xim adam ente.

” L akeh u rst-S evilla , (T re s  d ias de vu elo , apro­

x im ad am ente.) Sobre e l .Atlántico a  S evilla ; en 

esta  capita l sólo u n a  co rta  estan cia  p a ra  el cam ­

bio  de pasajeros y  entregar el correo."

P ara  la  realización  de este v ia je  se organizo 

u n a  esca la  en e l aeropuerto  de la  C o m p añ ía  C o ­

lón, en S evilla , m ontándose un  poste de anclaje 

y  la  can tid ad  de gasolina  n ecesaria  p a ra  la  re­

carga. L a  .Aeronáutica m ilitar proporcionó el gas 

h idrógeno y  el personal de .Aerostación, q u e  jun­

tam ente con  fuerzas del tercer R egim ien to  de 

Zapadore.s M inadores, y  a las órdenes de los co ­

m andantes M aldonado y  M a rtín ez  Sanz, estu­

vieron encargados de e fectu a r las m aniobra? de 

aterriza je  y  recarga.

E n  el cam p o de G iquia, a  seis kilóm etros de 

R e c ife  (P em a m b u co ). organ izó  la  C a sa  Zeppe­

lin  otro punto de esca la  con recarga, m ontando 

un poste de an cla je  y  un generador de hidróge­

no sistem a S ch u ckert, adem ás de en viar cilin­

Ayuntamiento de Madrid



M OTOAVION

dros p ara  el sum inistro de ga s  B la u . E l E stad o  

de Pern am buco cedió los terrenos, costeó lo s gas­

tos de in stalación  y  proporcionó el personal de 

m aniobra b a jo  la  dirección  de técnicos de la  C a ­

sa Zeppelin.

T am b ién  se p repararon  escalas eventuales en 

R ío  Janeiro y  la  H a b an a , p a ra  e l caso  en que 

las circun stancias m eteorológicas perm itieran el 

aterrizaje, p ero  sin poste de anclaje  n i elem en­

tos de recarga, y  sólo con personal de m aniobra 

dirigido en R io  Jan eiro  p o r técnicos de la  C asa 

Zeppelin  y  en L a  H a b an a  p o r el com andante 

norteam ericano W iggs, en viado  f>or la  m ism a ca ­

sa alem ana desde A k ro n  (O hio) p ara  este com e­

tido.
Com o prelim inar, y  p a ra  com p robar el estado 

del aeropuerto de Sevilla , en los d ías 15 , 16 y 

17 de abril e fectu ó  el " G r a f  Z ep p elin ’ un  v ia ­

je desde F riedrisch h afen  a  S evilla  y  regreso, con 

solo u n a  co rta  esca la  sin recarga, el cu a l fué rea­

lizado con com pleto  éxito  b a jo  el m ando del c o ­

m andante L ehm an n, quien felicitó , prim ero al 

aterrizar en S evilla , y  después p o r radio a bordo 

al regreso, a  n u estra  A eron áu tica  m ilitar por la 

perfección con  q u e  las fuerzas de m aniobra h a ­

bían realizado la s  operaciones de aterrizaje  y 

partida.

E n  este  v ia je  de regreso de S evilla  a  Friedrichs- 

hafen fueron in vitad os por la  C a sa  Zeppelin  el 

vicepresidente del C on sejo  Superior de A eron áu ­

tica, general K in d elán  y  el ayu d an te  de S. M . el 

R ey, com andan te G allarza.

E l d ía  18 de m ayo partió  de Friedrichshafen  

el “ G ra f Z ep p elin ”  con  590 kilogram os de co­

rreo y  900 de víveres, con rum bo a  Sevilla , des­

de donde d eb ería  em prender e l gran  crucero 

aéreo a  Sur y  N o rteam érica  el d ía  20, llevan d o  a 

bordo otros dos españoles in vitad os: el téniente 

coronel G arcía  de Pruneda, segundo je fe  del 

Servicio de .Aerostación, y  el teniente de N a v io  

Casas, p iloto  de dirigible, con  representación ofi­

cial de la  A eron áu tica  N a v a l. E l  v ia je  fué he­

cho p o r el v a lle  del R ódano, B aleares, M álaga, 

G ibraltar, C e u ta , C á d iz  y  S evilla , donde aterri­

zó y  quedó a n d a d o  en el poste a  las 17,30,

D u ran te  la  noche se e fectu ó  la  recarga de

10.000 m etros cúbicos de hidrógeno, de 200.000 

que estaban  ¡^reparados, n o  pudiéndose introdu­

c ir  m ás p o r averías producid as en las m angas de 

in fla d ó n , q u e h u bo  q u e sustitu ir p o r otras im ­

p rovisadas. P o r esta  circu n stan cia , a  la  h o ra  fija­

d a  p a r a  la  p artid a , el g lo b o  no h a b ía  recibido  la  

ca n tid a d  de gas ca lcu la d a  y  hubo de salir con 

ce rca  de 10 ton elad as m enos en ca rg a  de com ­

bu stib le  y  lastre.
L a  trip ulación  del d irig ib le  estab a  con stituida 

p o r e l com andante D r . E ck en er, segundos co ­

m andan tes L ehm an n, \ ’on Sch iller y  F lem in g; 

tres  n avegan tes, tres p ilotos de a ltu ra, tres  de di­

rección, y  radios, m ecánicos, cocineros y  cam a­

reros h a sta  cuaren ta  hom bres. E l p asa je  estaba 

form ado p o r seis españoles: S. A . el In fan te  don 

A lfo n so  de O rleans y  ten ien te coronel H errera, en 

representación del G obierno, e  in vitad os p o r la  

C a sa  Z ep p elin , el D r. Jerónim o M e jia s  y  los se­

ñores G a rc ía  Sanchis, G on zález H errero  y  C o r­

pus B a rg a ; un  brasileño; el D r. C ardoso; cinco 

alem anes: la  señora H am m er y  los Sres. W rom s- 

k y ,  d irector de la  L u fth a m sa ; V o n  B reith au p t, 

Dr. B a d t y  K a u d e r; u n a  inglesa; Sra. D rum m ond 

H a y ; cin co  norteam ericanos: señoras P ierce y  

D u rston  y  Sres V on  W iegand , K ra u sse  y  Schoe- 

m aker, y  un  suizo, Sr. Z w ik y .

L a  C a s a  Z ep p elin  h ab ía  in vitad o, adem ás, p a ­

ra este  v ia je , a  la  duquesa de la  V icto ria , que 

no pudo em barcar, por lo  q u e e l núm ero de p a ­

sajeros fué de 19  en la  prim era p arte  del reco­

rrido.
E l co rreo  español em barcad o en S e v illa  pesa­

b a  53 kilogram os, y  su franqueo im p o rtab a  p e­

setas 90.000.

Se efectu ó  la  p artid a  e l d ía  20 de m ayo, a  las 

8,30, con cie lo  desp ejado y  ca lm a; siguió el di­

rigible el cu rso  del G u ad alq u iv ir a  300 m etros 

de a ltu ra, pasó p o r C h ip io n a  a  las 9,30 y  se in­

ternó en el m ar, donde encontró un  fuerte v ien ­

to  de S E ., anorm al en esta  región, h a sta  e l p un ­

to  de q u e  figu ra  con  probabilid ad  cero  en la  car­

ta  m eteorológica correspondiente a l mes de m ayo. 

P a ra  e v ita r  e l retardo q u e  este  v ien to  p roducía , 

se p uso  ru m bo a  la  isla  de M a d era , h a sta  que 

d ism in uyó de intensidad a la s  17 , poniéndose en­

tonces rum bo a T en erife  c o n ‘ v ien to  co n trario  y  

cie lo  despejado.

A  las 3,30 (le la  m adru gada se pasó entre las 

islas G ra n  C a n a r ia  y  T en erife , haciéndíjse unu
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desviación  p a ra  estar a  la  v ista  de las capitales 

de am bas, encontrándose p oco  después un viento 

alisio  de cin co  m etros p o r segundo, favorable  a 

la  m arch a, q u e  se h a cía  con solo tres motores 

y  con  rum bo a las islas de C a b o  \ 'erde. A  las 

16.20 del m ism o d ia  2 1, íc  paso sobre la  Is la  de

de absoluta  obscuridad, era im posible desviar la 

ruta para sortear chubascos que se presenta­

ban, por lo que el globo atravesó  de llen o todos 

los q u e  se encontraron, pero gracias a la  p recau­

ción adoptada, bastó  con aum entar 3/4  de grado 

el án gulo  de encabritam iento p ara  lograr el equi-

r

la  Sal, a  130 kilóm etros por hora, con cie lo  cu ­

bierto, y  a las 18 ,15  s® dejó caer un paracaídas, 

con correo, en P o rto  Praia.

D ebien do entrarse en la  zona de chubasc s de 

las calm as ecuatoriales poco después de metUa 

noche, se com enzó a  quem ar gasolina en lugar 

de gas B lau  en los m otores p ara  aligeK ir algo el 

globo, q u e h a b ía  partid o  de S evilla  dem asiado 

pesado, debido a la  insuficiencia  de la  recarga 

de hidrógeno, con o b jeto  de jxid er co n irarresiar 

el sobrepeso de agua de la  lluvia  q u e  s -  esperaba.

E fectivam en te, de una a  cinco de la  niadruga- 

<la a travesó  el “ G ra f Zep|>elin”  la  zona de ch u ­

bascos. con la  d esv en ta ja  de que. siendo nuche

librio  dinám ico sin necesidad de arro ja r lastre.

A m an eció  el d ía  22 despejado, con un ligero 

alisio  del S E ., o sea propio del hem isferio sur. 

aunque el ecuador geo gráfico  no fué cruzado ha,'- 

ta  la s  10 y  38.

L a tripulación \’ ei p asa je  celebraron el paso 

de la  línea a bordo de la  aeronave, con fiestas 

análogas a las acostum bradas en los buques, con 

la  d iferen cia de que, en vez de ser el dio? ."'íep- 

tuno el encargailu  de b a u tiza r a lo s pasajeros, en 

el " G r a f  Z ep p elin ”  fué el dios Eolo.

A  las 16 (hora de G reen w ich ), el d irigible pa­

só «;ohre la  isla de F ernan do X oro n h an , a  la  que 

dió una vu elta  com pleta, dejan do correo en ella,
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y  a  la s  21,30, en p len a oscurid ad  y  alum brado 

solamente p o r el p ro y ecto r de a  bordo p ara  re­

conocer el terreno, desconocido p a ra  to d a  la  tr i­

pulación, se efectu ó  un p erfe cto  aterriza je  en el 

aeródrom o de G iq u ia  (P em a m b u co ), donde el 

Presidente d e l E stad o , doctor E stacio  C oim bra, 

el cónsul de E sp añ a, D . L uis P érez, la s  au to ri­

dades locales y  una enorm e ca n tid a d  de gente, 

esperaban la  lleg ad a  del “ G ra f  Z ep p elin ’ . L a  dis­

tan cia  ortodróm ica del tra y e c to  Sevilla-R ecife  era 

de 5.900 kilóm etros, y  el desarrollo  real del re­

corrido fué de 6.200 kilóm etros, en los que se h a ­

bían em pleado sesenta y  u n a  horas.

L os delegados oficiales españoles fueron reci­

bidos y  obsequiados p o r el Presidente del E sta ­

do de P em am b u co , quien  p uso  a  las órdenes de 

Su .Alteza el In fan te  D . A lfo n so  al com andante 

D e .Agustini, de la s  F uerzas de P o licía , y  un  a u ­

tom óvil o fic ia l duran te su  estan cia  en R ecife, 

proporcionándole la  v is ita  a  la  capita l, a l aeró­

drom o de Ib u ra  de la  C o m p añ ía  .Aeropostal, al 

cuartel de las F u erzas de P o lic ía  y  al E stab leci­

m iento C en tra l de Sanidad, in stitución  m odelo 

en su género.

E fectu a d a  u n a  ligera  ca rg a  de hidrógeno y  gas 

B lau, p artió  el “ G ra f Z e p p elin " con rum bo a  R ío  

Janeiro, en la  siguien te noche del 24 de m ayo, a 

las tres y  c in co  de la  m adrugada, o sea  a  m edia 

noche de h o ra  local, recorriendo varias veces la 

ciudad de R e cife  y  siguiendo después la  co sta  h a ­

cia  el sur. D u ra n te  la  noche encontró fuertes ch u ­

bascos, que con tin uaron  duran te el d ía . -A las 

11 ,1 5  paso y  vu elta  sobre B a b ia , dejan do caer 

correo en el aeródrom o; a  las 20,30, V icto ria ; a 

las 2,30 de la  m ad m ga d a  del 25, C ab o  F río , y  

a las 3 ,15  se  llegó  a  la  b a h ía  de R io  Janeiro, so­

bre la  q u e  estu vo  evolucion an do el resto de. la 

noche h a sta  la s  proxim idades de Santos, p asan ­

do sobre la  ca p ita l brasileñ a a l am anecer, para 

aterrizar en condiciones d ifíciles ¡jor la  niebla, 

que en p arte  cu b ría  el cam po a  las 10,30 (7,30 

de h o ra  lo cal) en el aeródrom o D o s .Affonsos.

L a di.stancia ortodróm ica entre R ecife  y  R ío  

Janeiro es de 1.820 kilóm etros, recorrida en 24 

horas, sin co n tar el tiem po pasado frente a  R ío  

esperando el am anecer, con lo  q u e  el tiem jxj total 

de navegación  en este  tra yecto  fué de 31 horas 

y  25 m inutos.

D espu és de una co rta  escala  sin  recarga n in ­

guna, duran te la  cu a l el em bajador de E sp añ a en 

el B rasil v isitó  el d irigible y  cum plim entó a l In ­

fan te  D . .Alfonso, vo lv ió  a  p a rtir  a  las 11 ,4 5 , h a ­

bien do q u ed ad o  en R ío  Janeiro el pasajero doc­

to r C ardoso  y  em barcad o otros tres brasileños; 

el conde y  la  con desa de P ereira C a m e iro  y  el 

ca p itá n  aviador Fontenelle.

S iguiendo la  co sta , p o r la  q u e  se internó a l p a ­

sar C a b o  F río , con  v ien to  con trario  del N o rte , 

encontró el d irigible, a la s  22,45, a l trasatlántico  

alem án " C a p  Polon io” , sobre el q u e  se dió una 

vu elta  com pleta m ientras se saludaban  am bas n a­

ves, aérea y  m arítim a, con sus proyectores, si­

renas y  rad io; a  las 3 del d ia  26 (m edia noche 

loca!) se presentó u n a  tem pestad eléctrica  que 

hubo que e v ita r  desviándose la  ru ta  a l E ste , y  

a  la s  11,4 0  se pasó sobre R e cife  nuevam ente, 

efectuándose el aterriza je  d iez m inutos después. 

E l tiem po em pleado fué de 24 horas y  5 m inutos.

L a  p artid a  de R ecife  se efectu ó  en m u y d ifí­

ciles condiciones, pues, a  consecuencia de la  llu ­

v ia  que h a b ía  caíd o  durante la  noche y  de los 

continuos cam bios de v ien to  q u e obligaban a  gi­

rar el g lobo alrededor del p oste  de a n cla je  y  a 

desenchufar las m angas de inflación, la  recarga 

no h a b ía  p odido com pletarse. .Además, en e l m o­

m ento de ir a p artir  ca y ó  un vio len to  chu basco 

que recargó el ¡oeso del globo, y  ante la  am enaza 

de otro chu basco q u e  se aproxim aba, .se decidió 

precip itadam en te la  p artid a  sin tiem po suficiente 

p a ra  que el d irigible se secase y  fu era  recargado 

y  pesado en las condiciones que requería el la r­

go  tra y ecto  R ecife-I.a  H aban a-L ekeliv.rst, de 

8.240 k ilóm etros de distan cia ortodróm ica. que 

debía  em prender.

.A las 15 ,4 5  pa.' ó̂ p o r P a rah ib a ; a  h s  17.20, 

N a ta l, con  cie lo  despejado, pero a  las 18 a p a re ­

cen los prim eros nubarrones y  chubascos h asta  

p asar a  la  1 .15  de la  m adru gada del d ía  29 "1 

ecuad or por los 40" W  de longitud. C o n tin ú a  la  

navegación h a cia  las .Antillas con  buen tiem po, 

pasados lo s chubascos ecuatoricles, con so lo  nn 

d esv io  de ru ta  frente a  C ayen n c p e ra  ev itar im a 

depresión, y  a  las 2,20 del d ía  30 se pasó sobre 

la  isla B arbados, después en tre  la  M a rtin ica  y  

San ta  L u cía , y  al am anecer (10 ,10  de hora de 

G reen w ich) se estaba sobre puerto  R ico  y  su
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ca p ita l San  Juan. E n  este punto se reciben no­

ticias m eteorológicas de L a  H a b an a  y  E stados 

U n idos anun ciand o m al tiem p» en aq u ella  capital 

y  llu v ia s  torrenciales y  v ien to  del p rim ero  y  cu ar­

to  cu ad ran tes de intensidad 50 k ilóm etros por 

hora en to d a  la  co sta  de la  F lo rid a, p rolongán do­

se la  acción  de este vien to  con trario  h a sta  N u eva  

Y o r k , y  la  existen cia  de un gran cen tro  de depre­

sión con lin e a  de tu rb on ad a  h a cia  el N o rte , frente 

a  F lo rid a , q u e  orig inaba vientos v io len tos, p>ero 

de dirección  favorable, en el A tlá n tico , entre 

P u erto  R ico  y  la s  Berm udas.

E n  v ista  de estas n oticias y  dada la  escasa  re­

ca rg a  de gas y  co m bu stib le  con  que se  partió  de 

R ecife , se decidió prescindir de la  escala en L a 

H a b an a  y  poner rum bo al N orte, p a ra  p asar la 

depresión por su p arte  oriental con  v ien to  á 

favor.

P ro n to  se en tró  en la  zon a del v ien to  S. de 

esta  depresión, a lcan zán dose una velo cid ad  supe­

rior a  200 kilóm etros p o r hora, a  p esar de m ar­

ch a r solo con  tres m otores, a travesan d o  a  la s  24 

la  lín e a  de tu rb on ad a  entre vio len tas rachas y  

fuertes aguaceros.

A n tes de lleg ar a  las B erm ud as ca lm ó  algo el 

v ien to  y  se cam bió  de rum bo h a cia  la  co sta  nor­

team ericana, llegán dose a l am anecer a A tlan tic 

C ity , y  a  las 7 de hora local (12 de G reenw ich) 

se a terrizó  en L ak e h u rst, sin soltar cuerdas de 

m aniobra  y a  m arrándose el d irigible a l poste au­

tom óvil, que lo  co n d u jo  a l in terior del cobertizo. 

L a  d istan cia  ortodróm ica R e cife-L ak eh u rst es de 

6.700 kilóm etros, pero la  longitud  real del reco­

rrido efectuado era de 8.340 kilómetro.^, hechos 

en 69 horas.

L os p asajeros del “ G ra f Z e p ^ lin ”  se trasla­

daron en tren  esjjecial a N u e va  Y o r k , m ientras 

el In fan te  D . .Alfonso y  teniente coronel H erre­

ra, acom pañados del agregado n av al a la  E m b a ­

ja d a  de E sp añ a, m archaban a  W ashington en un 

avión  de la  M arin a  dispuesto p o r el G ohi .n o  de 

lo s E stad o s Unidos-

Q uedaron  en N u e va  Y o r k  los pasajero.^ em ­

barcados en R ecife, adem ás de las señoras Drum - 

m ond H a y  y  D u rston , y  lo s señores \ ’on Wie- 

gan d, Shoem aker, K rau ser y  K a u d e r, que fue­

ron sustitu idos p o r el explorador p o la r W ilk in s

y  señora. F rench, W h ite , A xm an  y  otras dos se­

ñoras y  cu atro  pasajeros m ás, todos norteam eri­

canos.

Se efectuó la  p a rtid a  de L ak e h u rst a  las 2,40 

del 3 de ju n io  (9,40 del d ía  2 en h o ra  ¡ocal), 

habiendo cargado 23.300 m etros cú bico s de gas 

B la u , 8.500 de hidrógeno, 500 kilo gram os de v í­

veres, 650 dehielo y  correo, c u y o  franqu eo inv 

p o rtab a  150.000 dólares. E l d irigible m archó a 

N u e v a  Y o r k , dando dos vu eltas com p letas sobre 

la  isla de M a n h aita m  a  300 m etros de altura, y 

a  las cu a tro  puso rum bo al E ste  atravesando 

L on g Islan d  e internándose en e l m ar con  viento 

a  favor, p roducido p o r la  depresión de las Ber­

m udas q u e  se h a b ía  corrido al N o rte , h asta  Te- 

rranova.

E l d ía  4, a  las 13,30 se pasó sobre F a y a l en 

las .Azores, y  a  las 14,50 sobre H an g ra  do  He­

roísm o, en la  isla T erceira , con vien to  y  m ar en 

calm a.

En la  siguiente noche se sufrió  el e fe cto  de un 

v ien to  N o ro este  de gran intensidad, con niebla, 

que redujo  m ucho la  m archa y  obligó a  navegar 

a m u y p oca altura.

A la s  9,30 se llegó a  C ascaes y  desde a llí se 

siguió la  costa  portuguesa al Sur, p asan d o  el 

C a b o  San V icen te  a las 11 ,5 5  y  a  las 12,45 

San ta  M a ría .

E n  la  desem bocadura del G u a d alq u iv ir  apare­

ció  una fu erte  turbon ada que h a b ía  inundado 

to d o  e l terreno y  varios chubascos aislados al 

n orte  de Sevilla , y ,  u n a  vez reconocidos éstos y 

com probado que no se d irigían  por e l momento 

ha cia  e ¡aeropuerto, se aterrizó  a  las 17 ,5 , des­

pués de recorridos en sesenta y  dos horas y  vein­

ticinco  m inutos, las 6.120 kilóm etros del trayec­

to  I.ak eh u rst-S evilla , cu y a  distan cia ortodróm ica 

es de 5.780 kilóm etros.

D espu és de m edia hora de escala  p ara  desem­

barco  de ¡jasajeros y  correo, vo lv ió  a  p artir el 

“ G ra f Z ep p elin ”  con rum bo a Friedrichshafen. 

donde llegó felizm ente a l d ía  siguiente, a  pesat 

de las torm entas y  vio len tos ch u bascos que tuvo 

que atravesar en toda la  costa  esp añ ola  del Me- 

iliterráneo y  en territorio  francés.

C o m o  de costum bre, los periódicos h an  fanta-
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seacio relatand o noticias referentes a  fa lta  de agua 

a bordo, pen alidades, m areo, accidentes y  hasta 

heridas sufridas p o r lo s p asajeros, afortu nada­

mente falsas en absoluto, pues en este v ia je , con 

los p erfeccionam ientos introducidos en el d irigi­

ble y  la  p ráctica  adquirida  en los anteriores vue­

los, no se h a  p roducido el m enor in ciden te y  los
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p asajeros han d isfru tad o  en todo m om ento de las 

m avores com odidades.

E n  e l gráfico  está  in dicado e l recorrido, m ar­

cando en negro los trayecto s nortunos, ra y a d a  la 

parte en q u e  h a b ía  llu v ia  y  señalando las fechas 

V  horas de paso en tiem po del m eridiano de 

G reenw ich.

I, as 2 4  k o r a s del  M a n s
Por o ctav a  v e z  se h a  celebrado en el circuito 

de la  S arth e  esta  im p ortan tísim a p ru eb a  dotada 

de las copas R u dge W h itw o rth , dando lugar a in­

teresantísim as lu ch as en tre  los equipos que to ­

maron p arte  en la  carrera.

Se conoce la  excepcional im portan cia de esta 

l^rueba de duración  en la  cu a l lo s coches deben 

luchar h asta  el últim o m inuto de las vein ticu a­

tro horas im puestas y  en la  q u e  los reglam entos 

han conseguido casi elim inar el facto r hum ano 

en provecho del facto r m ecánico.

La; bases generales del concurso son la s  si­

guientes; L a  p ru eb a  está  ab ierta  a  todos lo s co ­

ches incluidos en lo s tipos que figuran  en los ca ­

tálogos del añ o; no se toleran aprovisionam ien­

tos n ada m ás q u e ca d a  325 kilóm etros. L os con­

ductores no tienen a  su disposición, durante la 

duración de la  carrera, n ada m ás que dos ruedas 

de repuesto; la  puesta  en m arch a tiene que ser 

realizada precisam ente con  arran que eléctrico; 

solam ente son tolerados los carbu ran tes naciona­

les; los antideton an tes son p rohibidos; los cam ­

bios de p iezas no son aceptados tan to  m ás cuan ­

to que los recam bios correspondientes pueden ser 

llevados a  bordo, y ,  p o r últim o, d uran te la  noche 

el alum brado com pleto  debe qu ed ar en estado de 

funcionam iento b a jo  p en a  del enclavam ien to ilel

coche.
L a  p ru eba se resum ió en un duelo terrib le  entre 

Inglaterra rep resen tada p o r B e n tley  y  A lem ania 

representada p o r M ercedes, que sin d u d a  alguna 

hubiera co n qu istad o  el prim er puesto  de la  c la ­

sificación si en lu g ar de presen tar un solo coche 

p ilotado p o r C a rracio la  hu biera llevad o  un equi­

po de seis coches, com o h izo  la  m arca  B entley.

D esde la  p artid a, el M ercedes se co locó  en 

ca b eza; e l B e n tle y  de B irk in  le  seguia, con  el 

acelerador a  fondo, com pletando vu eltas a  la  

prodigiosa ve lo cid a d  de 144 kilóm etros, p ero  los 

neum áticos no tardaron  en ced er y  B irk in  tuvo 

qu e p arar a  la  sex ta  vu elta .

L a  táctica  del M ercedes consistió en utilizar 

su com presor en las alin eacion es rectas p ara  

m antener su posición y  tom ar las cu rvas con 

precaución  p ara  con servar sus neum áticos. A si 

pudo observarse q u e  a  las dos horas de carrera  

el M ercedes ten ia  sus neum áticos intactos.

E ste coche con tin uó su  triu n fan te  carrera  p er­

seguido p o r e l B e n tley  de B a rn a to ; p ero  en esta 

lucha em ocion ante el destino decide; un  fusible 

del M ercedes se funde, el a lum brado fa lta , la  

puesta en m archa no funciona, y  el coche tiene 

q u e ab an d o n ar la  carrera.

Si la  ca sa  M erced es hu biera e n viad o  un  equ i­

po de tres o cu a tro  coches, la  vic to ria  hubiera 

sido s u y a  seguram ente.

C o n  la  desaparición  del M ercedes los Beut- 

!ey  tuvieron  el cam p o lib re , y  la  carrera, menos 

em ocionante, se co n virtió  en u n a  lucha entre 

B en tley  y  T a lb o t.

El resultado  de la  p rueba fué el siguiente;

1. T a lb o t (L ew is-E ato n ), índice 1.176 .

2. B en tley  (B a m a to -K id sto n ), 1 .17 2 .

3. T a lb o t (H in tlsm arch-R ichards).

4. .Alfa R om eo (C ollin gh am -O w e).

5. B e n tley  (C lem en t-W a tn ey).

6. T r a c ta  (G rego ire-V allon ).

7. L ea  F ran cis  (P eaco ck-N ew so m e).

8. B u g atti (M m es. M areu se-S ik o ).

9. T r a c ta  (B o u rrier-D eb en g u y ).

Ayuntamiento de Madrid
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Soluciones a los problemas núms. 7 y  8
Problem a núm ero  7.— Se h a  sustitu ido  un  mo­

tor de 275 kilogram os de peso p o r otro  q u e  pesa 

320 kilogram os, sin  variar su colocación, siendo 

la  d istan cia de su cen tro  de g raved ad  al del ae­

roplano igual a  90 centím etros, y  se desea equ i­

lib rar e l aeroplano, colocándole un peso en la 

co la  a  6 ,75 m etros de distan cia del centro de 

g raved ad  del aeroplano.

D eterm in ar este peso.

Solu ción .— E l n uevo m otor p esa  45 kgs. más 

qu e e l otro, el m om ento de este exceso de peso 

será  45 X  0,90 =  40,50 k ilográm etros, q u e  de­

b e  ser equ ilibrado con  el m om ento del peso G 

p u esto  en la  cola.

M  =  40,50 —  6,75 G ; de donde 

40,50

G  — = 6  kilogram os,
6 .7S

Problem a núm ero  8.— ¿Q u é fu erza  cen trifuga 

ten drá  ca d a  una de los dos p a la s  de una hélice 

de 12 kilogram os, que gire  a  1.500 revoluciones 

p o r m inuto, siendo de 82 cen tím etro s la  d istan ­

c ia  del cen tro  de gravedad de ca d a  p ala  ai eje 

(le giro  de la  hélice?

Solu ción.— 1.500 revoluciones p o r m inuto equi- 
1.500

valen  a  — 25 vu eltas p o r r-egundo
60

25 X  2 X  3 ,1 4 1 6  =  157,08 radiantes por se-
1;

gundo, e l peso de cad a  pala  será =  6 ki-

6 6

legram os, y  su nmsa m  — — -  —
p  <3,8

kilogram os masa.

L a  fu erza  cen trifu g a  es igual a  la  m asa en ki­

logram os-m asa (0 ,6 1) m ultip licada por el radio 

de giro  en m etros (0,82) y  por el cu ad rad o  de la 

velo cid ad  angular en radiantes p o r segundo 

(157.0 8 )

0,61 X  0,82 X  I 5 7 ’o 82 --  12 .337 kilogram os.

H a n  enviado las soluciones exactas a  los d(K 

problem as, los siguientes señores:

D o n  P ab lo  Pérez Seoane, de C e u ta ; D . -An­

drés M artín ez, de M a d rid ; D . Julián  Gutiérrez, 

(le M a d rid ; D . V irg ilio  Fuentes, de M adrid; 

D . Pascua! Serra, de A lc o y ; D . D esiderio  Alva­

rez, de .Alcoy; D . T o m á s Soto, de Carcagente; 

D . V icen te  O ltra, de B arce lo n a; D . Francisco 

B en ito , de B arcelon a; D . E lia s  M a rtí, de Bar­

celon a; D . R am ón D ía z , de B arce lo n a; D . -An­

tonio P a rra , de B arce lo n a; D . .Angel Gutiérrez, 

de C ó rd o b a; D . R . Fernán dez G arcía , socio nú­

m ero 568 del A ero  Popular.

E n tre  estos señores sortearem os las 15 pes^' 

tas de lotería.

E l sorteo ten drá lugar en nuestra Redacción 

e l d ia  18 de este m es, a  la s  seis de la  tard e, que­

dando invitados p a ra  presenciarlo lo s q u e  pueden 

resultar favorecidos.

C A S A A L D O O D R I G U E Z
Proveedor de .Aviación Militar y del F-iérciti'. de lonas de algodón, 

cáñamo, embrcada.s. en blanco v en colores, en distintos anchos para 
todo.s los iiso.s y aplica: ione.s. Cordelería de cáñamo en general. Es- 
piierta.s de esparto. Astiles de fresno para toda clase de herramientas 

Attíciilos de guarnicionero. Escobas de brezo y palma

C a lle  d e  T o le d o , 9 2  y 1 1 7 -M A D R ID -T e U fo n o  S 3 3 3 6
 ̂ *«
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E S T A C I O N  D E  T -  S .  H .  P A R A  A V I O N E S ,

Sistema «Telefunken*, del tipo Stat 262 F
L a  im p ortan cia  siem pre crecien te  del avión  en 

general y  sobre todo del trá fico  com ercial aéreo, 

ha aum entado tam bién  las exigencias a  q u e  de­

ben satisfacer lo s aparatos q u e sirven  de auxilia­

res a la  aviación.
Progresivam ente extiéndese la  con vicción  de 

que u n a  com un icación  en tre  el avión  y  el aeró ­

dromo por m edio de la  te legrafía  sin hilos repre­

senta u n  recurso in apreciable  desde el pun to de 

vista n avegatorio , p u esto  q u e él aum enta consi­

derablem ente la  seguridad del tráfico  aéreo.

L a  T e le fu n k e n , G esellsch aft fü r drathtlose T e ­

legrafíe, de B erlín , viene dedicánd(»e con éxito 

desde el año' 19 12  a  la  con strucción  de estacio ­

nes p a ra  aviones, habien do llegad o  a crear suce­

sivam ente, tipos c a d a  v e z  m ás perfeccionados.

L a  estación  p a ra  avion es del tipo  S ta t 262 f . ,  

representa el ú ltim o resultado de les  trabajos 

realizados p o r T ele frm ken  en esta ram a de la 

técnica.
L a s  exigencias especiales a  q u e  forzosam ente 

han de satisfacer estas estaciones, por lo  q u e  se 

refiere a  las dim ensiones y  pesos, asi com o tam ­

bién a  la  facilidad  de m anejo , h an  sido cum pli­

damente aten didas en este  tipo. E n v ista  de los 

re.sultados obtenidos con él, sus condiciones p u e­

den calificarse de extraord in ariam en te favorables 

por lo  que se refiere a  su p eso, dim ensiones y  

potencia. E l m anejo  es tan  sencillo q u e cada a v ia ­

dor, después de h aber recibido  instrucciones m uy 

breves, podrá encargarse de él sin dificultad  a l­

guna.

E l grab ad o  que se h a lla  en la  p ágina siguienti. 

m uestra la  com posición  de todas las ¡)artcs de 

la estación, y  p ara  form arse idea  c la ra  de la  m is­

ma, conviene tener p resente lo  q u e  sigue;

L A  F U E N T E  O E  E N E R G I A  ( i )

consta de un pequeño y  ligero  generador doble, 

accionado p o r m edio de u n a  hélice (2 ). E l nú­

mero de vu eltas del gen erador se m antiene con s­

tante por un dispositivo  de regulación que actú a

sobre el paso de la  hélice. P a ra  dism inuir la  re­

sistencia del a ire, e l generador está  encerrado en 

una ca ja  im perm eable en form a de torpedo. L a 

m áquina sum inistra to d a  la  energía  necesaria  p a ­

ra  el fun cionam ien to  del transm isor y  del recep­

tor, evitán dose  asi el llev a r consigo u n a  b a tería  

de acum uladores.

P uede hacerse e l m ontaje de este gen erador en 

cu alq u ier sitio del avión  donde exista  la  corrien ­

te de aire necesaria. E l pie de la  m áquin a se sos­

tiene por m edio de un solo perno sobre su base 

fijad a  en el avión . Según el lu g ar del m ontaje 

será preciso  em plear u n a  form a d istin ta  de la  

base p ara  el pie de la  m áquina, y  h a y  que p re­

p ararla  a l e fectu a r el m on taje  de la  m ism a. L os 

conductores de en ergía  desde la  m áquina h asta  

la  instalación  m ism a están  reunidos en un cable  

arm ado, co n ectado a  la  m áquina p o r u n a  c la v i­

ja  im perm eable cu y a s  ca ja s  de co n tacto  va n  dis­

puestas en el p ie  de la  m áquina.

E l generador sum inistra corriente co n tin u a  a

1,500 vo ltio s y  adem ás corriente con tin u a a  14 

voltios aproxim adam en te de tensión, com o tam ­

bién corriente altern a m onofásica. L a  a lta  ten­

sión sirve para la  alim entación  de lo s ánodos de 

las vá lv u la s  em isoras. A dem ás, p o r m edio de un 

potencióm etro, derívase de e lla  la  tensión  anódi- 

ca  para el receptor. L a  b a ja  tensión  ca lien ta  las 

vá lvu las em isoras y  receptoras. L a  tensión de co ­

rriente a ltern a  q u e se tom a del lado  de b a ja  ten­

sión de la  m áquina p o r m edio de anillos co lecto ­

res, es necesaria  p ara  la  calefacció n  de la  v á lv u ­

la  m oduladora utilizad a  en telefonía.

E n tre  el generador, de un lado, y  e l transm i­

sor, com o tam b ién  el receptor del otro, está  in­

tercalad a  en e l c ircu ito  una caden a de im pedan- 

cia  (3) com puesta de bobinas de im pedancia y  

condensadores, q u e  tiene p o r o b jeto  la  supresión 

de lo s ruidos del co lecto r de la  m áquina. .A la  ca ­

dena de im pedancia está co n ectado el potenció­

m etro p ara  to m ar la  tensión anódica necesaria 

para  el receptor.
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E L  T R A N S M I S O R  (4)
p artes principales son el transm isor ele m ando 

(oscilador m a estro ), el am plificador de potencia 

es del tipo  de vá lvu las, con una escala  de ondas y  el m odulador.

7  -

desde 300 h asta  1.300 m etros, pudiéndose ele- El transm isor de m ando co n stitu ye  e l m ejor

gir cualquier onda entre eslas  longitudes. Sus recur.-^o p ara  obten er u n a  verd adera  constancia
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de la  onda irrad iada. Sus ve n ta ja s  consisten en 

la intensidad de sonidos siem pre igual que pro­

duce, así com o tam bién en proporcion ar u n a  co ­

municación segura h a sta  e l lím ite  del alcance.

L a  p o ten cia  p roducid a p o r el transm isor de 

mando es aum entada de ta l m an era  p o r el am pli­

ficador de p o ten cia  q u e la  corriente q u e  pasa  por 

la antena en caso de telefon ía  es de un am p. apro­

xim adam ente y  de dos am p. en caso de telegra­

fía  por onda con tin ua. Según los diferentes ti­

pos de aviones, lo s va lo res de la  intensidad in di­

cados están  su jeto s a  u n a  ligera  fluctuación.

Por m edio del sistem a m odulador a rrib a  m en­

cionado, se p ued e transm itir tam bién, además 

de telefonía, p o r tren  tónico. P a ra  m odular la.- 

oscilaciones del transm isor se em plea el sistem - 

de actuar sobre la  corrien te  con tin u a de reji­

lla, desarrollado y  preferido p o r T e le fu n k e n  a 

causa de los excelentes resultados q u e  se han 

conseguido con él desde hace años. L a  transm i­

sión p o r tren tónico  se hace sin em plear un in­

terruptor m ecánico cu yo s d efecto s son bien  co ­

nocidos, L a  v á lv u la  de m odulación, en unión con 

un circuito  o scilan te  de núm ero de oscilaciones 

perceptible a l o ído, produce el e fe cto  de un in­

terruptor de válvu las.
E l m anejo del transm isor es e-xtraordinaria- 

mente sencillo, y a  que el a ju ste  y  la  sintonización 

de la  onda no exigen m ás que tres m anipulacio­

nes. P rim ero se a ju sta  la  on d a deseada por me­

dio de la  esca la  (H ) q u e  se h a lla  en el transm i­

sor de m ando. L a  p a la n ca  (C )  sirve p ara  elegir 

la  sintonía b ru sca  de la  antena correspondiente 

a la  onda a ju sta d a . L u ego , con  el botón ( D ) , se 

ajusta pM>r m edio de sin ton ía  suave de la  ante­

na la  corriente m áxim a en el am perím etro de la 

m ism a (A m p .).
L a onda p roducid a por el transm isor de m an­

do no se a ltera  p o r la  sintonización  de! circuito  

de antena. .Aunque, p ara  no com p licar el m ane­

jo sencillo, se h a y a  ren unciado a  un circuito  in ­

term edio entre el am plificador de potencia y  la  

antena, se obtien e m edian te el sistem a de cone­

xiones em pleado en este trasm isor, una reducción 

prácticam ente suficiente de arm ónicas.

P or el a ju ste  corresixm diente de la  p alan ca 

(A ), se elige e l m odo de accionam ien to  deseado, 

es decir: transm isión por onda con tin ua, p o r tren

M OTOAVION
15

tónico o por telefonía. L a p alan ca (S E ) sirve 

p ara  la  conm utación entre la  transm isión y  la 

recepción, com o tam bién  p ara  desconectar la  es- 

ta d ó n .
Sí se desea disponer en u n a  e s u c ió n  un cam ­

bio repetido y  rápido entre va ria s ondas fijas, 

b a sta rá  h acer unas m uescas en el contorno del 

disco (B )  de escala del transm isor de m ando, en 

las cuales en tra  un resorte de retención. Se con ­

sigue de esta  m anera el cam bio entre las ondas 

así fijadas sin  necesidad de leer la  escala.

E L  R E C E P T O R  (5)

es del tipo  de tres vá lvu las con sintonización se­

cundaria. L a  prim era v á lv u la  sirve p ara  la  am ­

plificación de alta  frecuencia, la  segunda p a ra  la 

rectificación  y  la  tercera  p a ra  la  am plificación de 

b a ja  frecuencia. C o n  objeto  de obten er lo s resul­

tad os deseados con p ocas vá lvu las, se em plean 

vá lv u la s  de doble re jilla , de rendim iento espe­

cialm en te elevado. P a ra  reducir las p ertu rbacio ­

nes a las q u e  los receptores a bordo de aviones 

suelen estar expuestos, el aparato  está cuidado- 

.-lamenté b lind ado. G racias a l acoplam iento m e­

cánico de los elem entos de sinton ización  para 

am bos c ircuitos q u e  se m anejan pjor m edio de 

un botón com ún, el m anejo n o  ofrece n inguna 

dificultad , a  p esar de la  escala  de ondas extensa 

que com prende to d as las longitudes entre 300 

y  1-300 m etros. L os dem ás cu a tro  botones sirven 

p ara  el acoplam iento del c ircu ito  de antena al 

c ircu ito  de re jilla  de la  vá lvu la  de a lta  frecuen ­

cia , p ara  la  sintonización  brusca de lo s circuitos 

de recepción, p ara  el a ju ste  del acoplam ien to de 

reacción y  p ara  la  regulación de la  tensión de 

calefacción.
E l receptor puede su jetarse a l transm isor por 

m edio de un ce c ío jo  en el lugar que p erm ita  el 

espacio disponible en el aeroplano. E n  el caso 

q u e  sea n ecesario un m ontaje separado del re­

ceptor y  del transm isor, b a sta rá  sep arar el p ri­

m ero del segundo, m ontándolo después en el 

lugar conveniente.

L A  L N S T .A L A C IO N  D E  A N T E N A

L a  antena está  form ad a ¡x>r un alam bre de 

70 m etros de lo n gitu d  q u e  lle v a  un  p eso en su 

extrem o. E stá  arro lla d o  sobre  u n a  devan adera  (6)
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La tabla, a continuación, muestra las dimensiones exteriores y pesos
aviones, del tipo Stat, 2 6 2  F.

las partes de la rstacwu para
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provista de un  m ecanism o de desenrollam iento 

autom ático. P a ra  desarrollar el a lam bre se ne­

cesita m inuto y  m edio aproxim adam ente. B a ja n ­

do el m ango de la  devan adera  ésta  se h a lla  en 

posición de freno. U n  tubo a islante grueso, cu ya  

longitud depende de las condiciones de m ontaje 

en cad a  avión , sirve p ara  el p aso  de la  antena.

C om o con trap eso  de la  an ten a  b asta , en avio ­

nes m etálicos, la  conexión con e l cuerpo del a p a ­

rato. En avion es cu yo s cuerpos y  planos de sus­

tentación están  cubiertos con tela  o son de m a­

dera, h a y  que co lo car en los rebordes de los p la­

nos de sustentación  y  a  lo  largo  del cuerpo, alam ­

bres q u e  se h a llan  en conexión con la  m asa del 

motor. E n  gen eral bastan  de dos h asta  cuatro  

alam bres longitudinales. E n  caso q u e  no se co lo ­

quen los alam bres m encion ados, h a b rá  que c o n ­

tar con una dism inución m ás o menos con side­

rable de lo s va lo res m edios arriba  in dicados p a ­

ra la  corriente de antena.

C om o com plem ento de la  estación  existe n or­

m alm ente un  m anip ulador (8 ), cu y o  zócalo  o fre­

ce la  posibilidad de co n ectarlo  a  un m icrófono de 

pecho (9 ), co m o  tam bién  a  teléfonos m ontados 

en un casco  (1 0 ). Si a sí se desea, pueden sum i­

nistrarse dos instalaciones com pletas de m anipu­

lador y  de teléfonos, con  lo  cual tan to  el obser­

vador com o el piloto  tendrán lá  posibilidad de 

tra b aja r con  la  estación, pudiendo adem ás com u­

n icar m utuam ente p o r teléfono.

L a  conexión m utua de la s  p artes de la  in sta­

lación se h a ce  p o r m edio de cables armarios, pro-

Para la estan óu se necesitan las válvulas siguien-tes:

visto s de c la v ija s  y  p iezas de unión q u e no pue­

den confundirse. P ara  e l m on taje  del transm i­

sor y  receptor se utilizan  tirantes de cauch o con 

arm aduras de soporte p ara  obtener u n a  suspen­

sión elástica  e insensible con tra  golpes. E l am ­

p erím etro  de antena posee tam bién una suspen­

sión elástica.

L O S  A L C A N X E S  D E  L A  E S T A C IO N

D ependen de la  índole y  p o ten cia  de la  esta­

ción  corresponsal en tierra, de las condiciones 

del terreno, de la  hora del d ía  y  de la  estación 

del añ o, de las condiciones atm osféricas y  del 

personal de servicio. E s, f>or lo  tan to , im posible 

dar una g a ra n tía  defin itiva  respecto  a l p articu ­

lar. S e  p ued e co n ta r con un a lcan ce  de:

200 km . p a ra  telefonía.

240 km . p a ra  transm isión p o r tren  tónico.

600 km . p a ra  transm isión p o r onda continua, 

b a jo  las condiciones siguientes:

C ircu n stan cias atm osféricas norm ales; u n a  es­

tación  corresponsal p ro vista  de un  transm isor 

c u y a  p o ten cia  en la  a n ten a  (de 30 m. aproxim a­

dam ente de a ltu ra ) sea  de i  k w  aproxim adam en­

te. .Además, la  estación  deberá co n ta r con un  re­

ceptor m oderno de vá lvu las, q u e  ten ga  a  lo  me­

nos la  selectividad de un sistem a secundario, y  

la eficacia  de un  audión con  aco plo  de reacción, 

adem ás de am plificación  de b a ja  frecuencia en 

dos escalones. E stos alcan ces de 'tran sm isió n  pue­

den desde lu ego  aum entarse considerablem ente en 

caso de condiciones más favorables.

P i t i a s T ip p A  p  1 i t  a  c  1 0  n
T tiM ÍÓ n  

d e  c a l e f a c c i ó n  
a p 'O x .

C o r r i e n te  
d e  c a le f a c c i ó n  

a p r o x .

T e s íó n  a n ó d ic a  
a p r o x im a d a

C la v e
t e le g r á f i c a

2 R S  31 Transm isor 10 V 4 A 1.500 V sexol

1 RV 70 Transm isor 7,5 V 1,5 A 100-200 \' raóox

3 R E  1 Receptor 4,5 V 1 A 40 600 V t e t y m

Estas estaciones de T. S. H. para aviones son de fabricación comple­

tamente nacional; desde la primera a la última pieza son construidas 
en los magníficos talleres que posee la Sociedad Telefunken en la 

calle Batalla del Salado de esta Corte.
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L u i s  J.  D a h l a n d e r
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Representante general España y Colonias de 

A k t i e b o l a g e t  G a s a c c u m n l a t o r

ESTOCOLMO A. G. A, SUECIA

Proyectos completos de alumbrado eléctrico y por acetileno 
para campos de aterrizaje, rutas aéreas y aeropuertos 

Faros de recalada y situación. Faros de ruta. Faros de límite. 
Indicadores de viento. Proyectores de aterrizaje. Grupos

electrógenos.

Proveedor de Aviación Militar y Ministerio dcl E jército
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La travesía del Atlántico N orte en avión
L os aviadores franceses C o stes y  B ello n te  han 

term inado lo s en sayos de consum o de su “ Point 

d ’Interrc^ ation ’ ’ . y  sólo esperan que las condicio­

nes atm osféricas sean favorables p ara  la  fatíd ica  

travesía del A tlá n tico  N o rte  en la  dirección Este- 

Oeste.
X o  obstante la? num erosas ten tativas, el salto 

E uropa-E stados U n idos está por realizar.

H e aq u i una estadística  que m an ifiesta  c la ra ­

mente e l p eligro de este vuelo;

T E N T A T I V A S  D E L  V U E L O  E U R O P A - E S T A ­

D O S  U N I D O S  (dirección E ste-O este).

Vuelos realizados por com pleto:  ninguno.

Vuelos realizados incom pletam ente: agosto de 

1928.— H u n en ia id , K o h l y  F itzm au rice. Parten de 

Irlanda y  tem a n  tierra  en las islas de G reen ly.

('¡¡dos interrum pidos sin accidente:  agosto de 

1927. -R isticz. E d g ar y  K n ic k e rb o c k . Parten de 

Dessau y  tom an tierra  en D essau.

•\gosto de 19 2 7.-—L co se. K o eh l y  vo n  Hunen- 

íeld. P arten  de D essau  y  tom an tierra en Dessau.

Septiem bre de 1927.- -G ivo n  y  Cn rbu. Parten 

de P arís  y  tom an  tierra en Parí?.

Septiem bre de 1927.- M a c  In tosh y  F itzm au­

rice. P arten  de D u b ín  y  tom an tierra  en D ublin.

O ctubre de 19 2 7 .— M erz. P a rte  de Am sterdam  

y  llega a  las islas .Azores-

O ctubre de 19 2 7. — Loose, S ta rk e  y  Lsw e. P a r­

ten de N o rd ern ey  (.Alemania) y  llegan  a las islas 

Azores.

Junio de 1928.- C o u rtn ey . P arte  de L isboa y  

llega a la.s islas .Azores.

Julio de 1928,- -L ie y t  y  Paris. P arten  de Brest 

>■ llegan a las islas .Azores.

Agosto de 1928. C o u rtn ey. P a rte  de las islas 

.Azores y  regresa a  la s  islas Azore-^.

A gosto  de 1928- Iz ik o w sk i y  K u b ela . P ar­

ten de P a rís  y  lleg an  a  las islas .Azores.

Junio de 1929. F ran co, G alla rza  y  D e  -Alda. 

Parten de C a rta gen a  y  llegan  a  las islas -Azures-

Julio de 1929. Iz y k o w s k i y  K u b ela . Parten 

de P arís  y  llegan  a  las islas .Azores.

Julio de 1929. C ostes y  B ellon te. Parten de 

Paris y  tom an tierra  en París.

V uelos d e  consecuencias funestas:  m ayo  de 

i9 2 7- -N u n g e s s e r  y  C oli. P arten  de P arís  hacia 

.Nueva Y o r k .

.Agosto de 1927-— M in chin , H am ilt y Y s s e  Lou. 

P arten  de In glaterra  hacia  N u e va  A 'ork.

M a y o  de 1928.— H in ch cliffe  y  M iss M a c k a y . 

Parten  de In glaterra  hacia  A m érica.

A gosto  de 1 9 2 9 .- -K eser, T sch o p p  y  Luscher-.- 

Parten  de P o rtu gal h a cia  .América.

T E N T .A T IA '.A S  D E L  V U E L O  E S T A D O S  U N l-  

D O S -E U R O P .A  (dirección O este-E ste).

Vuelos realizados por com pleto: jun io  de 1919. 

.Alcock y  Hrown. P arten  de T erra n o v a  y  tom an 

tierra en Irlanda.

-Mayo de 1927. -Lindbet^h, Parte de N u eva  

Y o r k  y  tom a tierra  en L e  B ourget.

.Agosto de 19 2 7.— B ro ck  y  Schiee. Parten  de 

Terranova y  tom an tierra en C royd on .

V uelos realizados incom pletam ente: ju n io  de 

i g i T .— C h am berlin  y  L evin e. Parten  de N u e va  

Y o r k  y  tom an tierra  en E isleben  (.Alem ania).

J ulio  de 192 7. - B y r d , N o v ille , .Acosta y  B alch . 

Parten  de N u e v a  Y o r k  y  tom an tierra  en V er- 

sur-M er (F ra n c ia ) .

Junio de i9 2 8 .-G o rd o n , S tu ltz  y  M iss E h rardt. 

P arten  de N u e v a  Y o r k  y  tom an tierra  en B u m y  

(In g laterra ).

Junio de 1929.— .Assolant, L efev re  y  L otti. 

Parten  de N u e v a  Y o r k  y  tom an tierra  en S a n ­

tander.

y

5  A n ú n tie se  en

I M O T O A V IO N  
í
J  y  m u ltip licará  sus ventas

T o d o s lo s aeródrom os de E sp a ñ a  

son  suscrip tores de esta  revista
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Julio  de 1929.— W illiam s y  Y a n c e y . Parten  de 

N u e v a  Y o r k  y  tom an tierra  en Santander.

V uelos interrum pidos sin accidente: m ayo  de 

19 19 .— H aw er. P a rte  de T erra n o v a  y  tom a tie ­

rra  en Cotes.

Septiem bre de 1926.— F o n ck , C la v ie r  y  Cur- 

tin. C a p o ta je  a l sa lir de N u e v a  Y o r k . (Perece 

un  trip ulante.)

Septiem bre de 19 2 7 .— T u lly  y  M e tca lfe . P ar­

ten de W in d so r ((jan ad á) y  tom an tierra  en Que- 

bec.

ras q u e por casualidad salió b ien ; la  p rueba de 

ello  es que ocho años después, rep etid a  p o r L in d­

bergh , le h a  servido p a ra  colocarse en el p inácu­

lo  de la  gloria. Sin  cu m p lir e l itin erario  snuncia- 

do, p ero  a l fin  y  a l ca b o  h an  cru zad o  el A tlán tico  

seis aviones. L os vuelos interrum pidos sin reali­

z a r  p o r com pleto  la  tem ida travesian  h an  sido 

27, y  de ellos han perecí3 o las tripulaciones de 

nueve aviones.

Es decir, q u e  por ca d a  docena de vu elos in i­

ciados hem os obtenido los siguientes resultados:

V uelos term inados con  éxito  c o m p le t o .......................................... i

V uelos interrum pidos después de cru za r el A tlá n tico   2

V uelos interrum pidos sin a c c id e n t e ...............................................  6

Vuelos interrum pidos, pereciendo la  trip u lació n ......................... 3

T o ta l vuelos iniciados ............................................. 12

D iciem b re  de 19 2 7.— M iss E id er y  G . H alde- E ste  es el resultado m edio obtenido de las dos

m an. P a rten  de N u e va  Y o r k  y  lleg an  a la s  islas direcciones desde E u ro p a  y  desde A m érica. Pero

.Azores. la  d irección  E ste-O este  h a  sido m ucho m ás fu

-Agosto de 1928.— H assel y  P a rk e r  C ram er. nesta q u e  la  con traria, co m o  se puede ve r a  con

P arten  de R o ck fo rd  (A m érica) y  tom an  tierra  tinuación:

en (iroen lan dia.
Vuelos de consecuencias funestas:  septiem bre D irección  E ste-O este.

de 1927- - T u l l y  y  M etco lfe . P arten  de L on dres term inados con éxito  co m p leto ... o

(A m érica) h a cia  L ondres (In g laterra ). Interrum pidos después de cru za r el A tlán -
Septiem bre de 19 2 7.— B ertau d  y  J. I). H ill. ^

Parten  de N u e v a  Y o r k  h a d a  In glaterra . v u e lo s  interrum pidos sin acciden te . . .  . . .  M

D iciem bre de I9 2 7 --M ÍS S  G rayso n  y  O m dhal. y u d o s  interrum pidos, pereciendo la  tripu-
P arten  d e  N u e v a  Y o r k  hacia  Suecia. lación  4

O ctu bre  de 1928.-— M a c Donald. P arte  de '!>-

rran ova h a cia  In glaterra,..............................................................................................in ic ia d o s ...........................  18
O ctu bre  de 1929.— D item an . P a rte  de T e r ra ­

n o va  h a cia  In glaterra . E stas c ifra s  son tan  elocuentes quo no necesi-
P o r m u y optim istas que seam os, la  estadística  ,3^  com entario

es desconsoladora p a ra  lo s interesados en creer A L L O

q u e  los m ás pesados que el aire h an  dom inado

el A tlán tico- E n tre  tan to  fracaso, los triu n fo s son ------------------------------------------------------------------------

excepcione.s q u e  con firm an  la  realidad.

L a  unión aérea  entre lo s Estados U n idos y  E u- ^  a  M é a  A

ropa, están  m u y verdes los aviones p ara  estable- L l O l  l i l i  L I O I  l I l l U w
cerla  sistem áticam ente.

D e  36 vu elo s e n  q u e su  itinerario  cru za b a  el Madera.s y F á b r ic a  de a se rra r

.M lántico N o rte , solam ente tres son realizados 

jx)r com pleto, y  de ellos uno, el de A lc o c k  y

B row n , rea lizad o  en 19 19 , fué una d e  esas locu- R onda de A to ch a , 25  T ele fo n o  72114
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Hacia el avióiv popular  ̂ r
T o d a s  las cosas, y  p o r m odo general cuando 

se tra ta  de ob jeto s útiles a  la  v id a, a l p eriodo 

de experim entación  m ás o  m enos extenso en que 

se determ inan los alcances de esa  u tilid ad , suele 

suceder u n a  ráp ida gen eralización  del o b jeto  en 

cuestión, q u e  term ina p o r poner a l a lcan ce de 

cualquiera  sus gratos beneficios.

E so  si: durante el p eríodo in icial en q u e  ese 

objeto  o artícu lo  in dustria l hace sus prim eros 

equilibrios p rácticos irrum piendo en el m ercado 

b a jo  las fastuosas ga las de la  novedad, n o  pen­

séis en su  fácil adquisición; si bien  se a tisb e  el 

rem edio, a l a lcan za r d icho  o b jeto  en su p opu lari­

dad, u n a  cierta  m adurez.

E n  efecto. U n  fab rican te  de n avaja s la n z a  al 

m ercado un  m odelo en q uin ce pesetas... Precio 

excesivo, ¿verdad? P u es no h a y  que asustarse. 

Sabiendo esperar unos d ías tendréis en vuestro 

poder un cortaplum as de análogas característica» 

y  acabado q u e  llen e, en sum a, vuestras asp iracio ­

nes: y  to d o  ;;p o r  dos m iseras p ese ta s!! ¿ M ila ­

gro ? ¡N in gu n o! E l co m ercian te vendió n avaja s 

a to d o  el fe liz  m ortal q u e dispuso de q uin ce p e­

setas. D espués, buen  psicólogo, y  en consecuencia, 

n ada to n to , él se las arregla  de m odo qu e, sim ­

p lifican do lo s m étodos de fabricación  o desarro­

llan do ésta sobre m ateria les m ás sim ples— aunque 

no p o r esto  menos útiles— , la  n a v a ja  llegu e a 

poder de to d o  el m undo p o r una can tid ad  irri­

soria, y  sin q u e sus p ingües gan an cias m erm en 

en un ápice. .Antes p o r el contrario— y  aquí vie­

ne lo  m ás interesan te de esta  historieta  v u lg a r-  , 

los susodichos beneficios del fabrican te habrán  

aum entad o enorm em ente, 'coincidiendo’ ’ con  la 

p ropagación  o  p opu larid ad  del artícu lo  q u e  p ro ­

duce.

E l sim ple proceso de este caso industrial p u e­

de ser aplicado, p o r e jem p lo, a l enorm e desarro­

llo autom ovilista  de q u e  h o y  somos testigos.

H ace varios años, la  adquisición de un a u to ­

m óvil era p riv ilegio  exclu sivo  de unos cuantos 

p rim ates del dinero; y  seguiría siéndolo a n o  d u ­

dar to d av ía  si los fabrican tes no hubiesen dejado

d e in vestigar y  de tra b a ja r exclu sivam en te sobre 

el coche costoso.

T e n ía n  q u e  p ercatarse de q u e  el d efin itivo  m o­

vim ien to  de sus fábricas, la  gran  popularización  

del autom ovilism o, no h ab ían  de traerla  e l R oll 

ni el C a d illa c  precisam ente.

S i extendem os la  v is ta  actu alm en te sobre las 

v ía s  públicas de cualquier ciudad, nuestras reti­

nas trop ezarán  a  cad a  instante con  el coche mo­

desto; y  verem os q u e  sobre un 40 H P . triunír-n 

n um éricam ente lo s de diez, los de quince, coche­

citos de pequeñ a p otencia, en fin , q u e  son lo s que 

h an  u n iversalizado este  m edio de locom odón.

H agam os cuestión  ap arte  de la  técn ica  desbor­

dante del lu jo , del ‘ ‘co n fo rt’ ’ , de la  b e lle za  de 

líneas y  otras p articu larid ad es q u e pued an  distin­

gu ir a  unos de otros ccche?. T a l  exu beran cia de 

d eta lles  p ara, n ada in flu y e  en la  p o p u lar finalidad 

a  q u e  querem os referirnos, com o no sea q u e  en 

en este  asunto, cual en otros m uchos de la  v id a  

industrial, aquéllas co n stitu yan  la  p esad illa  per­

tin a z  de lo s infin itos seres m odestos optan tes a 

p artic ip a r en lo s beneficios de la  ciencia, y  que, 

en fin  de cuen tas, com o decim os, son la  m asa 

prop agan dista  de cualquier negocio, propiciam en­

te  d ispuesta a  h acer la  felicidad del in dustrial y  

la  del com erciante, am én de la  .suya propia.

. « ♦ *

.Al m odo de lo  ocurrido en autom ovilism o co ­

mo tra n sp o n e  o veh ícu lo  popular, debiera y a  de 

acontecer, siquiera  a lgo  parecido, en aviación.

D esarrollándose en el a u to  y  en el avión  p rin ­

cipios dinám icos análogos, con fu ndiédose sus ca­

racterísticas respectivas a l extrem o d e  aparecer 

el aeroplano en frecuentes m odelos “ com o un  v e r­

dadero autom óvil con  alas” , y , en fin, siendo am- 

b c s  vehícu los de ed ad  e h isto ria  m u y  sem ejantes, 

es lo  cierto  q u e el avión  no a cab a  de salir de 

aquel estrecho circu lo  de lim itad a  propagación 

en q u e  se encuen tra; y  al q u e  d eriva  y  se estan­

ca desde su  nacim iento.

D espu és de satisfacer los fines m ilitares y  de 

llen ar el com etido de tales o cuales líneas de
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transporte, nos encontram os p a ra  el fom ento del 

turism o- -v ita lís im a  p ied ra  de toque d d  proble­

m a -  , y  en consecuencia p ara  el transporte  de 

una o dos personas, con el avión  corrien te de 8o 

ó 100 H P .; con  un avión de gran  volum en a todo 

consum o, de com plicada técn ica  y  gobiern o de 

harto  entrenam iento costosísim o, en fin, p ara  lue­

go, com o decim os, tran sp ortar tan  solo a  dos p er­

sonas, que sí han de ser sus tripulantes h an  de 

ser dos expertos; y  si adem ás son sus p ro p ieta­

rios, dos cap ita listas  cuan do menos.

C itam os un  avión  de 8o ó lo o  caballo.s, ya  

que en los m otores poderosos p arece residir la  

M eca  de la  "regu la rid a d ” , de la  “ segu rid ad ” , del 

“ rápido lanzam iento" y  otras virtudes aéreas, re­

su ltan do lo.s aparatos de potencias in feriores más 

apropiados p a ra  vu elos locales que el ser ap lica­

dos a m ayores em presas.

Perdón  p o r an ticip ad o  a  los q u e se sientan a lu­

didos defendiendo e l avión  pequeño, ta l y  cual 

h a sta  ahora  se ha con cebido; pero forzosam ente 

a  estas m áquinas h a  de incluírselas en ta l con­

cep to , y a  que ta l o  cu a l vu elo  rea lizad o  com o una 

h azañ a  a  estas a ltu ras de progreso aeronáutico 

deben d e ja r de con stitu ir tan “ m eritorias odi­

seas”  p a r a  con vertirse  en "hechos n aturales y  c o ­

rrientes” , que brinden al presunto v ia jero  aéreo 

ga ra n tía s de segurid ad  p o r doquier. Q u e  en este 

len gu aje  os com prenderá aquél perfectam en te; 

p ero  es casi seguro q u e  h u irá  com o a lm a  q u e  lle­

v a  e l d iab lo  si com enzáis a  hablarle  de arrojos 

y  heroísm os, p o r m u y sublim es que estos sean.

E n  el caso  con creto  de este aspecto aviatorio, 

siem pre creim os, p o r otra  p arte, co n trap rod u ­

cen te  el q u e  la  personalidad de u n  in dividuo o de 

una co lectiv id ad , se destaque exhib ién dose a cos­

ta  de exig ir de ios aparatos, las más de las veces, 

rendim ientos inverosím iles, que y en d o  con tra  las 

estrictas cualidades n áuticas de las m áquinas y 

co n tra  to d o  sen tido racional bien pueden ca lifi­

carse ele suicidas.

f o n  un program a aéreo, en q u e  [xir sistem a 

ha de salir a  relucir com o núm ero ob ligado un 

iiialabarism o absurdo, em peñándonos en acom e­

ter qu ijo tescas em presas cab algan d o  en m odestos 

clavileñ os. o  bien co n vertir el reino de las nubes 

en d ivertid o  escenario de cabrio las y  p iruetas, no

nos parece el cam ino m ás adecu ado p ara  ganar 

adeptos. L a  adm iración  que todo esto  produzca 

ciertam en te d e jará  boquiabiertos a los espíritu? 

sencillos; pero, al m ism o tiem po y  en m ás la­

m entable proporción, ei m orbo de la  preocupación 

y  el m iedo será con ellos.

P o r lo dem ás, es axiom ático  y  no h a y  q u e echar 

al o lvid o  el q u e  p ara  la  generalidad de los hu­

m anos, el p elle jo  es un tesoro in discutib le  que 

no se co riza  con todas las tem eridades habidas 

y  p o r haber.

L a  tranquilidad y  el sosiego, tan apetecibles 

siem pre en todos lo s órdenes de la  v id a , deben 

ser cualidades prim ordiales de q u e debe dar sen­

sación to d a  m áquina aérea, d ivorcián dola  de to­

do  lo  que "h u e la ”  a  aud acia  in útil y  sustrayén­

dola asim ism o a  otros lu jos supérfluos p ara  dat 

paso a  u n a  grata  sencillez y  a un  rendim iento más 

p rá ctico  y  seguro.

T en gam o s presente que cuan do un  cochecito 

de 10 H P . ha alcan zado lógicam ente u n a  popu­

laridad, ta l triun fo  se debe a  que h a  sido capaz 

de recorrer veinte, treinta, cien  veces el m ism o re­

corrido  de un 40 HI-. en m ás o m enos tiempo, 

ofrecien do m ás o m enos incom odidades a  v ia je­

ro, pero d ejan d o  a  un lado  su función  traslativa, 

q u e  es lo esencial.

A h o ra  b ien : ¿Q ué causas .se oponen e n  síntesis 

a  u n a  popularidad sim ilar en el avión , siendo

com o es reconocida su utilidad  gran diosa? Pue­

den ser m u y  va ria s; p ero  a n osotros antójasenos 

ver residir la  prin cipal en el centro  m ás v ita l del 

avión , abandonado a  los rigores de una fatalidad 

absu rda e incom prensible dentro de los adelantos 

actuales en aviación.

N o s referim os a los m otores aéreos.

En esta clase de m otores se co n stru yen  hoy

verdadera.^ m aravillas, em porios d e  un tecnicism o 

incom parable, fin  efecto: finísim os aceros y  alea­

ciones extra ligeras; procedim ientos inverosím i­

les, p asando ¡w r toda la  gam a de secretos arran- 

ca d cs  a la  m etalurgia m oderna reparten sus ex­

celencias en tre  bielas, pistones, cilindros y  demás 

(irganos interesantes, que convierten  a  los referi­

dos m otores en lo  dicho: en verdaderas jo y a s  me­

cánicas. P ero  lo  que nadie ha p odido e v ita r  toda­

v ía  es que estas jo ya s, con lam entable frecuencia.
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nos dejan  sin “ b rillo "  en pleno vu elo  y  cuando 

menos lo  esperam os, presenciando estupefactos 

cóm o se nos queda la  ca lad a, la  hélice..., suce- 

diéndose in m ediatam en te to d a  la  sarta  de d ifi­

cultades, bien  con ocidas del q u e  las “ probó”  a l­

guna v e z  y  quedó p ara  contarlo.

Y  a tenor de lo  d icho  y a  tenem os sobre el 

tapete el lem a  de las im perfecciones, a cu y o  im ­

perio n ada ni n adie escapa, ni aú n  el avión , “ con 

ser co sa  de a ltu ra ” . Y  viene a cu en to  recordar, 

siquiera sea en deferen cia  a lo s no in iciados en 

estas cuestiones, la s  extrem as circun stancias que 

apartan  al aeroplano de los dem ás m edios de 

transporte 'conocidos, incluso de sus sim ilares en 

el aire.
E n  un  ve h ícu lo  de fuerza  m ecánica, m arítim o 

o terrestre, el m otor “ puede”  pararse, m erced a 

las leyes de flo tab ilid ad  o de solidez que rigen 

en los elem entos q u e les sirven de sustentación 

(agua y  tie rra ).
D iscurriendo el aeroplano en un  elem ento M i ­

rlo e inconsistente cu a l es el aire, su m otor no 

"debe" pararse n un ca. L a  inconveniente origina­

lidad del avión  a  este respecto es única, no sién­

dole im putable por el m ero hecho de ser un ve­

h ícu lo  aéreo. E l globo d irigible tam bién  lo es, y  

sin em bargo la  utilización  de su fuerza  m otriz 

se adm ite en la  p ráctica  com o un accidente de 

im portancia re lativa, desde el m om ento en que el 

aeróstato cu en ta  con una segunda fuerza  susten­

tadora (g a s ), in depen diente de la  anterior, o  trac- 

tora.
Pese a todos los progresos del m otor de explo­

sión com o fuerza  ap lica d a  a  la  aviación, las g a ­

rantías de un  funcionam iento “ absolutam ente 

constante y  seguro” se ofrecen h o y  d ía  com o un 

problem a irresuelto. E sas paradas fortu itas, p ro ­

logo de la  m ayor p arte  de los accidentes de los 

“ más pesados q u e  el a ire” , no son y a  evitables: 

es que ni siquiera están rem otam ente previstas 

por los m ayores avances de la  técn ica  actual, 

aceptándose ai p arecer y  por v ía  resignada, c o ­

mo u n a  ca ra cterística  m ás del avión, a  cu yo s in ­

convenientes quedam os todos som etidos: unos 

por im posición del deber, otros por gan ar tiem]K) 

en los n egocios y  quien por m era diversión o de­

porte.
-Al llegar a este  pun to no podem os sustraernos

a ciertos com entarios, hijos de la  observación, y  

qu e  pueden poner al descubierto  singularísim os 

estados de ánim o en algunas personas, y  sobre 

todo desatinos y  rarezas de sí m u y interesantes 

en su asp ecto  anecdótico.
E n  prim er térm ino es digna de señalar la  fría  

indiferencia y  prodigalidad con q u e  se acep ta  un 

riesgo s'.n otras garan tías para afrontarlo  que 

nuetra estrella , arcaico  y  suprem o recurso que 

hem os de co locar, ¡triste  es d ecirlo !, sobre la 

ciencia  m ism a, cuan do esta  esconde su eficiencia 

entre nebulosidades o q u e  claram en te nos indica 

en un  m om ento dado q u e  a lli ha term inado su 

misión.
Por un  fenóm eno de a tro fia  q u e hallaréis es­

pontáneam ente en cualquier avezad o  a  las lides 

del vu elo , determ inaréis claram en te la  consecuen­

cia  de cu a n to  quiero decir. Y  así, si preguntáis, 

por ejem plo, a  un  aviador, inquiriendo acerca  de 

lo? inconvenientes de una p a ra d a  im p revista  en 

los aires, con un estoicism o y  una im pasibilidad 

ap lastan te  se encojerá de hom bros p ara  deciros 

bonitam ente q u e  en "‘eso”  no se piensa nunca. 

\ ’ iene a ser esto com o aquel que viéndose am ena­

zado en bro m a con  una pisto la  cargad a  hiciese 

ve r a l brom ista  el peligro de recibir un  balazo, 

tratase  éste de con vencer a l em brom ado con  toda 

la  cam p echan ia  de! m undo, p a ra  que desechase 

tan “ m al" piensamiento.
N o  es m enos n otab le  la  intem perancia m ani­

fiesta  de lo s que no hallan  "‘substancia ’ a  las 

cosas si no encierran una buena dosis de em oción. 

Y  en este respecto es notorio  que p ara  m uchos 

seres que hacen de ta! anom alía  un c u lto  y  más 

con cretam ente señ alada su  presencia en el de- 

p o rtivism o aéreo — , la s  repetidas paradas fortu i­

ta s  de un m otor en vuelo co n stitu yen  un  riesgo 

m u y “ ch ic” , sin el cu a l y  otros parecidos la  a v ia ­

ción p erd ería  todos sus a tractivo s, hundiéndose 

en el anodism o y  la  vulgaridad.

Por últim o, hablem os de lo s q u e en m odo a l­

guno ven en la  inseguridad de funcionam iento 

m otriz un  entorpecim ien to p ara  la  propagación 

del avión, antojándoseles todo ello  una teoría  b a ­

lad!. L am entable  equ ívoco. P o r m uy a  la  ligera 

que se m edite sobre esta  cuestión  la  hallarem os de 

capita lísim a im portancia. C o lo ca d  al avión  desde 

su nacim iento una propulsión “ p rácticam en te”  a
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cu b ierto  de averias... ;y  a  la  fech a  de h o y  ten- 

driam os avion es h a sta  en los últim os villorrios 

del p lan eta!

E xp u estas las anteriores consideraciones en 

torno a  \S p érd id a  de velocidad de un avión, en­

trem os a  precisar el p sr  qué, a  n u estro  ju icio , la  

popu larid ad  de estas m áquinas n o  es lleg ad a  a 

su  ju sto  apogeo; haciendo de paso u n a  som era 

h isto ria  del pequeño avión  y  lo  que entendem os 

por tal.

H ará  co sa  de unos cuan tos años irrum pieron 

en el espacio una serie de aparatos que, provistos 

de m ás in significantes m otores, lo graron  estable­

cer, no obstante sus débiles potencias, “ p erfo r­

m ances”  inverosím iles.

D e  estos m agn íficos vuelos realizados por tales 

libélu las h a b ría  m ucho que decir; y  aún n o  es­

tán  o lvidados el “ desp arp ajo  y  lim p ieza” — digá­

m oslo así— con que se lanzaban  al aire.

Y  con signo hechos con datos q u e  tengo a la 

v ista  de las revistas A la s, Aérea  y  L ’ Air.

E l 8 de diciem bre del 24, el inglés Charles 

C obham , trip ulan do un o de estos p igm eos, volaba 

de L ondres a  la  co sta  francesa, atravesan d o el 

C a n al de la  M a n ch a, prim era tra vesía  hecha en 

un avión  de débil potencia.

E ra  este un “ D , H . 53” , p ro visto  de un m otor 

“ B la k -B u rn ”  de u n a  fuerza  de ; ;6  H P I I y  dos 

cilindros.

R eco rrió  275 kilóm etros, e  hizo  un consum o 

de 16  litro s de esencia.

E l 18 del m ism o mes y  año, el p iloto  belga 

Rapjalier, en un o de estos p ájaro s m oscas {10 H P ) , 

se e leva b a  en R o tterd am  p ara  posarse en Le 

B o u rget, em pleando cin co  horas en los 395 k iló ­

m etros de recorrido.

E l año 25, en .Alem ania, lo s herm anos R iche- 

11er co n stru yen  y  vu elan  en un  m onoplano p ro ­

v isto  de un m otor de 25 H P  y  dos cilindros.

T am b ién  en N o rteam érica  por esta  época, el 

teniente D o n ald  P h ilis  con struye  un  pequeño b¡- 

fxlano, con u n a  en vergadura de 18 pies, y  a l que 

saca  un radio de acción de cu atro  horas a  la  v e ­

locidad de l i o  kilóm etros.

V a  p ro visto  el aparato  de un  m otor tres c ilin ­

dros, tipo  .Anzani.

E l p iloto  francés B arb o t, sobre minúsculo 

D ew oitin e, m otor • C le lrg et” dos cilindros y 

I I  H P , hace verd aderas diabluras en Francia, 

exhibiéndose m ás tarde  en lo s E stados Unidos.

E l co n stru cto r P o w ell se p asea  por lo s cielos 

de la  m encionada R ep ú b lica  tripulando el peque­

ñ o bip lan o de su nom bre, p ro visto  de m otor “ Che- 

ru b ” , de 25 H P  y  dos cilindros, con struido por 

la  ca sa  B risto l y  uno de lo s m ejores del tipo li­

gero. Su fre  este m otorcito  en In glaterra  pruebas 

tan  duras, cu a l la  m arch a in interru m pid a de 

“ cin cuenta  horas" a l 90 p o r 100 de su pjotencia 

t o ta l; p rueba q u e  se con trola  oficialm ente por el 

M in isterio  del A ire  de aquel país.

E n  H olanda, la  casa  P an der con struye  y  pro­

p aga  últim am ente las avion etas de ese nom bre, 

p rovistas de un tres cilindros .Anzani 30 H P .

E sta  m áquina hace pocos años era pilotada 

p o r el veterano aviador D ird ier, de cincuenta y 

dos años, y  el que, no obstante su desentrena­

m iento  (no v o la b a  desde el año 1 8 ) , mostróse 

encantado de la  extrem a docilidad y  sencillez de 

m andos, no vacilando recom endarla a m anos pro­

fanas.

P ero  entre estas m áquinas, la  q u e v ien e a  des­

tacarse eficazm ente es la  “ D a ilm le r" , motor 

“ M erced es”  19 H P .

E n  enero del 27, ocupadas sus dos p lazas por 

dos alem anes, lev a n ta  vu elo  en S ttu tga rt, reali­

zan d o  valientem ente un  m agnífico  crucero de 

1.885 kilóm etros, en adversas condiciones atm os­

féricas, q u e  no im piden al singular ‘ ‘m osquito me­

c á n ico '’ volar y  atravesar lo s alpes.

E sta  y  otras hazañ as con stituyen  algo insólito 

en la  historia del vu elo , q u e  hacen  paten te  la  pre­

sen cia  de aparatos y  m otores sum am ente peque­

ños y  q u e  p o r tales características, al ser eficaces, 

b rin d arían  horizontes insospechables...

M a s no es así, Y  es lo  cierto  que, a  sem ejanza 

del autom óvil, la  p o p u lar un iversalización  del 

a erop lan o h a b ía  de descan sar en el avión  de pe* 

queña potencia y  p oco  coste.

A  ello  se opone, sin ningún género de duda 

Ijrincipalm ente, la  estrechez de características 

(escaso rendim iento, reducido núm ero de órga­

n os) del pequeño m otor, abierto , cu a l ninguno, 

a p aradas intem fjestivas.

D eb id o  a  tan  esencial inconveniente es por lo
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que los con structores de de pequeños aviones 

producen, sin dud a alguna, dentro de un estre­

chísimo lím ite, no exento, en verd ad , de un  lo a ­

ble interés y  a fan es m u y  dignos en pro de la  

¡)Opularidad de que venim os hablando.

M a s es lo  cierto  q u e  apenas aparecido o salido 

de fábrica  un o de estos ap aratito s se esfum a co ­

mo p o r encanto, al solo co n ta r las casas con struc­

toras con la  “ c lien tela ”  de sus solícitos p ilotos 

esforzándose en la  árida tarea  de “ h acer”  el a r­

ticulo inútilm ente.
Y  vem os cóm o cerrad o el curso m ás natural a 

la  expansión a via to ria  p iérdense en tan to  las ini­

ciativas técnico-industriales h a cia  otros triviales 

derroteros; no siendo raro  h a lla r entidades pior 

ahí que, p revio  derroche de buenos m iles p ara  

íantásticos ensayos y  río s de tin ta  con que agotar 

los m ás abstracto s con cep tos m atem áticos, nos 

salga dem ostrando las excelen cias de un “ n uevo 

monoplano p ara  sol, q u e  tiene la  " v ir tu d ’ , entre 

otras, de precip itarse en barren a  lindam ente co ­

mo cualquier otro aparato  en cuan to  le  llegue 

su hora, que será seguram ente aqu ella  en que el 

motor falle. T o d o  lo  cual no im pide, n aturalm en ­

te, que en síntesis sostengam os, y  esas entidades 

con nosotros, que:

“ L a  p ropagación  del avión  com o vehícu lo  p o­

pular de transporte  no depende a buen seguro 

(subsistiendo las norm as con ocidas de concepción 

y  desarrollo aerotécnico) de la  im plantación  de 

tal o cual sistem a fab ril; ni de la  im posición de 

esta o la  otra  m arca, ni de tal o  cual tipo, llám e­

se b ip lan o o “ m ono” : sea tra cto r o propulsor, 

m etálico o de m adera, de a la  b a ja  o a lta , tenga 

cola o ca re zca  de e lla ."

Ñon tem as estos “ harto  exprim idos” , y  a l m ar­

gen por entero de la  verd ad  en cuestión. Y  es 

que m ientras la  v á lv u la  q u e  h a  de dar escajw  a 

esa popularidad (turism o aéreo, pequeño trans­

porte) se h a lle  o b stru id a  jxjr el ••hueso”  de la  

inseguridad de los jiequeños m otores, el aparato  

de precio h a  de im ponerse con  todas sus exigen­

cias: e im perando tal suprem acía no podrem os 

siquiera h a cem o s la  ilusión  de ve r llegad a  la  épo­

ca favorable  “ del avión  p ara  todos los bolsillos” , 

com o en el caso  de las n a v a ja s  o del autom óvil.

A  fuer de m achacones insistirem os sobre la  im ­

posibilidad de una regularización  aero-tu ristica, 

a base de aparatos costosos.

A u n  suponiendo un abaratam ien to  q u e  los h i­

ciera  accesib les a l público (todo lo  cu a l es m ucho 

su p o n er), to d av ía  tendríam os que con tar con que 

el co m bu stib le  descendiese poco m enos q u e  al 

p recio  del agua, d ad a la  vo racid ad  de lo s gran ­

des m otores; y  aun obteniendo esto  tam bién, 

siem pre h a b ría  q u e  disponer de gran des locales, 

grandes cam pos de aterriza je, y  ¡qué m enos que 

un equipo de dos o tres  hom bres (m ecánico, g u a r­

da, etc .) p ara  atenderlos!

T o d o s estos inconvenientes con stituyen  el es­

collo  en que se estrella  la  u ltradich a popularidad 

y  a l m ism o tiem p o el fuerte, en q u e  el gran avión 

se m uestra com o irreductib le- -y desde sus p rim e­

ros tiem pos —fren te al dom inio técnico-econó­

mico.

A h o ra  bien ; resuelto el problem a "segu rid ad " 

en el ¡lequeño funcionam iento m otriz, la  aviación 

en general iría  h a d a  un engrandecim iento in usi­

tado. avalan d o  tan to  esplendor la  presencia de 

ese tipo  de avión  extraligero  q u e  h o y  se rechaza.

A'olviendo a lo  del advenim iento de los peque­

ños aparatos, fijem os ahora sus características 

m otrices.

E stas  p odrían  oscilar entre lo s 15  H P  p ara  lo- 

aparatos m on oplaza y  los 25 para los biplaza.

.Adm itiéndose la  posibilidad de q u e estas p o­

tencias pudieran  ser q u izá  m ás reducidas, aq u i­

latánd ose asim ism o al m ínim o el i>esü total de la 

avio n eta  en orden de m archa y  previos estudios 

más com pletos, llegaríam os fácilm en te a la  crea ­

ción  de un tip o  de aparato  no superior en precio 

ni en otros detalles, a  lo  que cueste un pequeño 

autom óvil. E s decir, se h a b ria  realizado  e l sueño 

de poseer todo el q u e  quisiera un avión  "eco n ó ­

m ico, p rá ctico  y  seguro” .

Por h o y  no podem os ser más explícitos. En 

un próxim o artícu lo  hablarem os de un n uevo 

tipo  de m otor, en el q u e  cifram os grandes espe­

ran zas, porque sinceram ente creem os ve r en él 

la  ansiada m o to fu erza  que h ará  de la  fu tu ra  

a vio n eta  p o jju lar una realidad inm ensa.

M a n u e l  S e l g a s , 

O b r e io  m ecá n ico .

Ayuntamiento de Madrid



r ^  mf3r€<3 (/v  /n s ifp erc i/j/e
C \ í f / / f / c 3 c /

P i - i l l l U I P S
♦
♦

X

«

T A L L E R E S  F L E  C r !«’ O - M E  C A N I C O S

A n t o n i o  D í a z
PROV EED O R D E  AVIACION MILITAR

R E P R E SE N T A N TE  DE
E Q U IP O S

« I  g w » *  »  ¿
!hi«ni ^  f f

ACU M U LA D ORES

F U L M E T n

:
X

Accesorios ¿Icctricos. —Reparación de equipos eléctricos de 
Automóvil.-Aviación (magnetos, dínamos, motores eléctricos)

M E C A N I C A  E N  G E N E R A L  

Príncipe de V ergara, 8 , -Telefono 5 2 2 0 4  

M A D R I D

I

Ayuntamiento de Madrid



MOTOAVION
21

La vuelta a Europa eiv avioneta
Aún no se han term inado la s  pruebas y , por 

tanto, no se conoce e l resultado defin itivo  del 

"C hallen ge”  internacional de turism o q u e  por 

unos d ias d istra jo  la  atención del p úblico  español, 

ante el desfile de avionetas.

L as condiciones atm osféricas adversas han res­

tado b rilla n tez  a l resultado. -Aún quedan esparci­

dos por diversos aeródrom os m uchos aviadores

E n  una p ru eba de turism o bien  está  no perm itir 

auxilios extraordin arios q u e  desvirtúen  la s  posi­

bilidades reales del tu rista  aéreo.

E! a via d o r B utler se vió  obligado a cam biar de 

hélice en P osen  cuan do le fa lta b a  p oco  m ás de 

m il kilóm etros ( I I I I  k m .) p ara  term inar el re­

corrido to ta l, realizando esta  sustitución  en las 

condiciones norm ales que cualquier turista puede

El aviador inglés A. S. Butler /chaleco de punto/ m im cntos después de su llegada al aeródromo de 
Getafe es recibido y  obsequiado por el jefe  de la Base señor marqués de Borja (de umforme, a la de­

recha de Butler), oficiales y comisarios del “ Challenge".
El aviador inglés después de cumplir con la máxima hrillantez al recorrido total, ha sido descalificado 
Por haber cambiado en Posen la hélice de su avión por otra que no llevaba a bordo. La aplicación del 
Reglamento del “ Challenge" le ha privado de la clasificación en primero o segundo lugar, a que se ha

hecho acreedor.

en espera de las p iezas para reanud ar el vuelo de 

regreso a  su p aís  o del hu m illan te em balaje  para 

encerrar a  la  v ic tim a  de lo s cíem enos.

El a via d o r inglés B u tler ha sido descalificado 

después de lleg ar el prim ero a B erlín . H a  sido 

una v ic tim a  del R eglam en to, p ero  de un artículo  

bastante absurdo en u n a  p ru eba en q u e  se trata  

de eva lu ar la s  p osibilidades del avión  de turism o.

conseguir. Pero el R eglam en to, con m u y mal 

acuerdo, sólo p erm ite el cam bio  de hélice ¡íor otra 

q u e  p reviam en te se lleve  a  bo rd o  del avión.

E stan d o  pen alizad os k s  retrasa*:, com o ocu­

rre en el actual R eglam en to, si el cam bio  de 

una pieza produce retraso, y a  recibe la  debida 

sanción.

L a  facilid ad  de encon trar repuesto  es u n a  cua­
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lidad m u y im portan te p ara  el tu rista  aéreo, por 

eso decim os q u e  el R eglam ento del)ía autorizar 

iodos aquellos recam bios q u e  en v ia je  norm al se 

puedan utilizar, 

l,a s  p ruebas de p artid a, a terrizaje, consum o, 

“ c o n f o r t e t c . ,  que cuan do escribim os estas l i­

neas aún no se han realizado, decidirán  la  pun- 

luación final. H a sta  ahora, los resultados cono­

cidos son los siguientes:

4-" P olte  (A lem an ia), avion eta  262 puntos.

5." T h o rn  (In g late rra ), con .Avro .Avian, C i­

rrus K erm es 104 cv., avio n eta  K - i ,  250 puntos.

ó." D in ort (.Alem ania), K lem m  I. 25 e, motor 

-\rgus, avioneta B-9, 250 puntos.

7," Finat (F ra n c ia ) , con  C au d ro n  193. R e­

nault 95 cv, avion eta  M -2 . 214  puntos.

S.° .Arrachart (F ra n c ia ) , con C au d ro n  193. 

m otor R en ault 95 cv ., avioneta L -3 . 198 puntos.

E l  A r c h id u q u e  D o n  A iU o n io  H a b sb u rg o  B a r b ó n , a b ord o  d e  la  a v io n eta  " E s p a ñ a " , en  q u e  ha term im ido

¡e liz m e n te  e l " C h a lle n g e " .

I . "  Broad (In g late rra ), con H a villa n d  M o th , 9 . ’ P asew aldt (.U em an ia). .\ R  L  11 a, mo-

m otor G ip sy  100 cv, avioneta, K -3 , 270 puntos, lo r .\rgus, avion eta  I ) - t . 180 p u n R s.

Poss (.Alem ania), sobre K lem m  1. 25 e, to . .Archiduque D o n  A n to n io  H absburgo. .-a'-

m otor .Argus .\ s. 8, S o / io o  cv , avio n eta  B-8, bre H a villa n d  A loth . m otor G ip sy  85 cv ,. avio-

264 puntos. n eta T -5 , 144 puntos.

3.° C a rb e rry  (In g late rra ). M o n o  esjiecial, mo- i i -  -Andrews (In g laterra ), con .Arrow, motor

lo r W arn er 110  cv., avion eta  K -7 . 263 puntos. G ip sy  11 120 cv .. avion eta  K -4 , 81 puntos.

El teléfono de nuestra Pedacción es el núm. 13998

Ayuntamiento de Madrid



! La Electricidad, S. A,
S A B A D E L L  

Fábrica Nacional de Maquinaria Eléctrica

RUSTON & HORNSBY 
(.incoln

Motores de aceites pesados

R e p r e s e n t a n t e ;  R .  C O R B E L L A  

M arqués de C u bas, 5 M A D R I D

Grandes almacenes de maquinaria y material eléctrico

Carburador nacional IRZ
C O N S T R U C C IO N  E N T E R A M E N T E  E S P A Ñ O L A  

P a te n ta d o  en  to d o s  lo s  p a íse s . P r o v e e d o r  de la  A e ro n á u tic a  M ilita r .

Tipos para motores de aviación de enfriamiento por agua y por aire,
de todas clases y potencias 

Carburadores económ icos para avionetas y vehiculos 
terrestres y m arinos

N u ev o  tip o  de S U P E R -C A R B U R A D O R  a  c o r r ie n te  de g a s e s  d e sce n d e n te

Fábrica; Valladolid. Apartado 78 

Madrid: Montalban, 5 .—Teléfono 19649 

Barcelona: Cortes, 642. Tel. 22164

A G E N C I A S  E N  T O D A S  L A S  R E G I O N E S

Ayuntamiento de Madrid



30 M OTOAVION

LO Q U E NOS CUENTAN
F IE S T A S  E X  A L M E R I A

A lm ería, la  ciu d ad  alegre y  sonriente, se dis­

pone a  ce leb rar sus anuales fiestas agosteñas, en 

las q u e la  ciudad  se  nos m uestra u n a  v e z  más 

con la  ga lan u ra  de su sim p atía  y  la  herm osura 

de sus m ujeres. E n  e l p rogram a de fiestas figu­

ran dos festejos de aviació n  con bautism os de 

aire; h a ce  unos m eses e l Sr, .Arias, con una avio ­

n eta  de su  propiedad, realizó unos vuelos con 

bautism o de aire  p ara  los socios del A ero  C lu b  

local, agraciados en d  sorteo verificado p a ra  di­

chos vuelos. L a  .Aviación tiene en esta  c iu d ad  n u­

m erosos sim patizan tes, y  lo s aeródrom os de M a ­

drid y  otras ciudades pueden dar testim onio de

ello, p e r  h aber acogido a  varios jóven es alme- 

rienses- E l presidente del A ero  C lu b , Sr. Fernán­

dez H id algo , persona activ ísim a, se p reocupa con 

gran  in terés p o r el engrandecim iento del C lu b , y 

es de esp erar que, en unión de los señores que 

form an la  D irectiv a , obtengan grandes triunfos 

en lab or en p ro  de nuestra .Aviación.- M anuel 

Salvador  (C orresponsal 1.

.Almería y  agesto  de 1930.

lameros 
y chapas

M. A R R E S E  
PIZARRO, 14 

T e l é f o n o  14944

S # 1  H

[0 ÍDÍIIII9  iini e
E i t a  E m p r e s a ,  q u e  p r e s t a  

«D B a r c e l o n a  e l  s e r v i c i o  

u r b a n o  d e  a u t o b u s e s ,  e x ­

p lo ta n d o  s i e t e  l i n e a s  u r b a ­

n a s ,  t i e n e  t a m b ié n  e n  s e r ­

v i c i o  v a r i a s  l í n e a s  d e  e x t r a  

r a d i o  o  s u b - u r b a n a s  q u e  
u n e n  l a  c a p i t a l  c o n  l a s  p o ­

b l a c i o n e s  c e r c a n a s :  c o m o  

B a d a l o n a ,  S a n  A d r iá n ,  
S a n t a  C o i o m a  d e  G r a m a -  

n e t ,  M o n e a d a ,  M o l le i ,  H o s - 
p i t a U t  ( L a  T o r r a s a ) ,  E s -  

p lu g a s  y  l u s l o  I J e s v e m .  

U n a  e x p l o t a c i ó n  d e  e s t a  

n a t u r a l e x a  r e q u i e r e  u n a  
o r g a n i z a c i ó n  p e r íe c t a ,  u n  

u t i l l a je  f o r m i d a b l e  y  u n  
m a t e r i a l  n u m e r o s o  7  a d e ­

c u a d o .  A c t u a l m e n t e  lac u a d o .  A c t u a l m e n t e  li
E m p r e s a  t ie n e  m á s  d e  1 5 0  v e h íc u l o s  e n  c i r c u l a c i ó n ,  g r a n  p a r l e  d e  e l lo s  f a b r i c a d o s  r e c ie n t e m e n t e  e n  s u s  p r o p io s  t a l l e r e s ,  
q u e ,  d o t a d o s  d e  t o d o s  l o s  e le m e n t o s  n e c e s a r i o s ,  le  h a n  p e r m it id o  e m p r e n d e r  l a  c o n s t r u c c i ó n  d e  l o s  v e h íc u l o s  q u e  

n e c e s i t a  p a r a  s u  e x p l o t a c i ó n ,  q u e  a u t e r i o r i u e n l e  d e b ía  i m p o r t a r  d e l  e x t r a n je r o .  E s  l a  f á b r i c a  d e  l a  C .  G ,  A  

p r i m e r a  e n  E s p a d a  q u e  c o n s t r u y e  a u t o b u s e s  d e  t i p o  u r b a n o  c o m o  l o s  q u e  i lu s t r a  e s t a  f o i o g r a l i a .
.  la I

Ayuntamiento de Madrid
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T a l l e r e s  de  F o t o g r a b a d o

L A  N A C I O N

Marqués de M onasterio, núm. 3

M A D R I D

Teléfono .32700

■"'i.

«■MM

M. QOIIFTAI
Cruz,núm. 43 ,—Madrid.—Teléf. 14515

P ro v e ed o r de la  A e ro n á u tica  M ilitar

Material fotográfico en general.'-Aparalos auto­
máticos y semiautotnáticos de placa y película 
para Aviación. — Ametralladoras fotográficas, 

telémetros, etc., de la O. P. L.

sa.t,.ri. d« sport M oisés Simncha, S„ A.
14, Montera, 14 i » t  Teléfoiid 1187? ; » i  M .\ í ) k lD

Unica CaSa que tieile la s  gabanes de cuero de vaca  de una so la  pieza, sin Costura en el tronzado 

con doble forro de quila y pon, según las tem poradas.— M onos azules de diferentes medidas, re­

glam entarlos y  con forros de lana grue.sa o de piel de mouton, desm ontable.— M onos impermea­

bles a l agu a, a ¡a grasa  y al aire, anatóm icos.— M onos de tela antiácida, para m anipidar el motor.

Casquetes de cuero, forrados de lan a  y piel.— G afas M eyrow itz.— G ogglettes núm. 5  y  6.

A u to riz a d o s  p ara  p o d er h a c e rs e  lo s  p a g o s  p o r la  C a ja  de A v ia c ió n  M ilitar.

D E  D I O N - B O P T O W
Automóviles de turismo.--Omnibus de 14 a 40 asientos. — Caniiones 
de 1.000 a 5.000 kilogramos de carga útil. — Material para limpieza,

riego e incendios

Exposición : Pasco de Recoletos, núm. 16 
Oficinas y talleres: Calle de Raimundo Fernández Villaverdc (Hipódromo) 

Madrid — Teléfono 32802

Ayuntamiento de Madrid



A R M A S , E F E C T O S  D E  C A Z A , E S G R I M A  Y  S P O R T

Casa Rardo
6 , Espoz y Mina, 6 Madrid

Com pañía Española de T ra­

bajos Fotogram étricos Aéreos

C, E . T. F . A,

O fic in a s : F u e n c a rra l, 5 5 . T e lé fo n o  5 0 2 3 7 .
I
! L a b o ra to r io s : P a d illa , 1 28 . T e lé fo n o  52762.  

M A D R I D

BDIELlll HEimiinDS (DElllllllOSl
A viación  y A utom óviles 

C arolina Paino, 3.-Carabanchel B a jo

¡ Almacén de te jid os,  cordelería, 
; saquerío  y lonas

: P e d r o  Andi ón
Especialidad en la  construcción de toldos 

y cortinas

Im p eria l, 8 y 16 y B o to n e ra s , 8 

T eléfo n o  11233 M ADRID

:

SOCIED A D  ANÓNIMA

£€M E ¥^R R IA
A cero s  fin o s  E ch e v a rr ía , m a rca  HEVA

Fundidos a l carbono, de construcción, de ce­
mentación, para herram ientas, a l tungsteno, 
al vanadio, al titano, a l molibdeno, al níquel, 
al crom o, crom o-níquel, inoxidables, rápidos 

y extra-rápidos.

A P A R T A D O  D E  C O R R E O S  N Ú M E R O  4 6  

D IR E C C IÓ N  T E L E G R A F IC A : “ E C H E V A R R IA "

B i l b a o
M A  R D  i D

DROGUERIA Y PERFUM ERIA

F . B á t r e s
Glorieta de Bilbao, 5 

Madrid. -Teléfono 30280

Casa especial en colores y barnices para 

ca rru ajes.- Proveedores efectivos del Centro 

Electrotécnico y A viación Española

IpirÉ! imogiiliiDi
G ra n  su rtid o  de M ateria l fo to g rá fic o  de las 

M arcas m ás a cre d ita d a s  y ren o m b rad as

P ro ieed o r de le A tie c id n  M ílite r Eepeñole

E s p i g a
P a sa je  M atheu , 3 

Teléfono 15141. - MADRID

»VWSi»MV^A>V*»^A»V^.V*^^«^VVVV>lA.VWVVV^^íV^^«^^«V^¥VVVVVVVVVSA^VVVVVVWMVVyVV»/V•

í

F E L I X  A L V I R A
A gente O ficial de

C I T R O E N
V e n t a  d e  c o c h e s  a p l a z o s

Calle de Recoletos, 5 Tclcf. 51937

Ayuntamiento de Madrid



La Com pañía de M aderas
G ran d es a lm a cen es  de m a d era s  y  ta lle re s  

m ecá n ico s

A rgu m o sa, 14  M A D RID  T eléfo n o  7 2 8 4 0

PERIQUET _HERMANOS
Artículos para carrocerías. —  Ferretería 

en general
P ía m o n te , 23  T eléfo n o  34179

E L E C T R IC ID A D  EN  G E N ER A L

C A S A  G A L L A R D O
o o

A N TIG U A  C A S A  O R U ETA  

- O O -

Núñez de Arce, 7 y 9  MADRID 

T elefo n o  11780 - --------------

isfo Esiuelg Eslfemera
HACEOS PILOTOS

Los de la."! líneas aéreas ganan 2.000  pesetas 
mensuales y m ayor retribución 

lo s del profesorado

U  Aero Escuela ESTREMERA, au torizada po r Real Orden 
cuenta con aparatos los más modernos e inm ejorab le  

profesorado
Pedid program as y  tarifas a sus oficinas:

C alle  A rlaban , núm. 1 - Tel. 13948

V uelos de prueba a p-ecíos reducidos 
La te ro  Escuela Estremera cuenta con aerudromo en Carabanchel

ti-.

^ 3 :

VeiilS d« AGc«saf«» mi> AutumCvIlM

B á r b a r a  d e B ra g a n z a , lO .-T eléfo n o  3 4 .6 7 3 .
M B ii:ioif— K M tt: « x r  i

iim o bienez Moieno
Huertas, 16 y 18-Madrid-Tel. 10320

P ap eles  y o b je to s  de e sc r ito r io  y  d ib u jo . 

Im p ren ta .— E n cu a d e rn a c ió n .— F á b r ic a  

de so b res  en g ra n  e sca la

Precios al por mayor al detalle
T A L L E R E S :

C a n a ria s , 41 — T eléfo n o  72030

C A S A  C A L S I N A
R e y e s ,  1 9  M A D R I D  

T e l é f o n o  1 8 0 5 7 .

Representante general de la s  fam osas m otoci­

cletas alem anas D! K . W.

Bicicletas G. A. C . (primera m arca nacional) 

Proveedor del Ejército Español A cceso­

rios en general Exportación a  provincias

Alfred J. Amsier & C.
S c h a f f h o n s e

Maquinaria y aparatos para ensayo de materiales

M A N U E L  A L O N S O  S A Ñ U D O

Lealtad, 14. M A D R I D

»<41 .̂ ■ak.'jsiÉgjmcím

Ayuntamiento de Madrid
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S E G U R I D A D
E N E  L 7

v u e l o ;

U n i c a m e n t e  e m p l e a n d o

R a d i a d o r

COROMINAS

MADRID:

Monteleón, 28 'T e lé fo n o  31018

BARCELONA:

Avenida Alfonso X lll , 458

Injp d* C . Bennejo.— Santísim a Trinidad, 7 .— Teléfono 31199
Ayuntamiento de Madrid




